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T a l a p h o a a , n . 0 2 ) 

Serviço especial d" O Commercio 
de São Paulo 

X i a 7 B X U O R 
i l io, 16 
EstA adeautada a Impressão do novo 

l i v r o do dr. AfTonso Celso, com o ti-
tulo <A viagem do Nunelo As provín-
c ias do Norte». 

— O sr . Leopoldo de Bullifles, m i -
nistro da Fazenda, odiclou ao dele-
gado fiscal em S. Paulo , declarando 
que foram designados dous funcc lo-
uarios da alfaudega de Santos para 
servirem nessa Delegacia, para a con* 
ferencla das cédulas substituídas. 

— O Tribunal de Contas mandou re-
gistrar o credito de nove mil q u i -
nhentas e tr inta e u m a libras, aberto 
1 delegacia fiscal e m Londres, para o 
pagamento do sr. W a l k e r , dlreclor das 
obras do porlo, pagamento esse cor -
respondente ao mez de setembro. 

—Senado. 
Entrou em discussão o veto opposlo 

pelo sr . presidente d a Republica ao 
projecto que rcorganlsa o Asylo dos 
Inválidos da Patrla. 

F a l a r a m a favor os srs.. Urbano 
Gouveia, Relfort Vieira e Antonio 
Azeredo, e contra o sr . barüo do La-
darlo. 

F o r a m encerradas as discussões de 
toda a matér ia da ordem do dia. 

— C a m a r a . 
Aprts o pedido da l n v e r s l o da or-

dem do dia, pedido esse feito pelo s r . 
Barbosa Lima, entrou em discussão o 
projecto sobre a re fórma Judiciaria , 
falando contra os srs. Trindade, José 
Bontraclo e Bulcüo Vlanna, llcaudo 
adiada a discussão. 

Deixou de reunir -se , por falta de 
numero , a c o m m l s s l o especial da re -
fiirma eleitoral. 

EstA convocada nova reunião para 
terça-feira. 

RIO, i » 
Foi nomeado para substituir o sr . 

C a m a Mello, na commlss.lo de Itednc-
ç l o , do Senado, o sr. Gonçalves F e r -
reira . 

—O projecto do sr. Cândido Rodri-
gues, apresentado boje na Camara 
estalielece que sejam validos, em todo 
o terrltorlo do llrasll , os diplomas 
expedidos pola Escola de PliarmacRT 
de 8 . Paulo. 

—O despacho do sr . Lauro Mllller 
com o sr . Rodrigues Alves versou so-
bre as n!des de estrada de ferro de 
Goyaz a Matto Grosso, concedidas As 
Companhias do Noroeste e de Catal.lo 
a Pa lma, e sobre o projecto quo r e -
gulamenta o fornecimento de electr i -
cidade aos estabelecimentos federaes. 

Os decretos respectivos serAo ass l -
gnados na próxima semana . 

—O sr . Pereira passos, prefeito da 
capital , Incumbiu o dr. Ellslarlo de 
Araújo de represenlal -o na romaria 
cívica, a reallsar-se em homenagem A 
memória de Benjamiu Coustant. 

—No Correio ila MunM, de amanh-1, 
Gll Vida! trata das Universidades; Ca-
llban escreve <Scena intima»; o s r . 
Andrade Figueira, • F inanças da R e -
p u b l i c a * , e Arlhur Azevedo, um conto . 

0 mesmo Jornal denuncia escânda-
los havidos lia Casa da Correcç lo . 

RIO, 1.1 

O sr. l iar lo do Rio Branco, m i n i s -
tro do Exter ior , conferenelou hoje com 
o marechal Argollo, ministro da Guer-
r a . Foi assumpto dessa conferencla o 
caso do PerU, tendo fleado combina-
das medidas mil i tares, afim de evitar 
perturbar,Io dos trabalhos das c o m -
mlssfies de limites. 

—Terça - fe i ra , formarA, rm e x e r c í -
cio, uma brigada, composta do I o e O" 
regimentos de caval iar ia , sob o c o m -
mando do coronel Pinheiro Rl t ten-
court . 

—O prefeito de Nlctheroy esteve 
hoje com o sr . Rodrigues Alves, pre -
sidente da Republica, a quem c o n v i -
dou para assistir aos festejos que 
s e r i o feitos naquolla cidade, em hon-
ra de Benjamli i Constant. 

—No despacho do s r . Rodrigues 
Alves com o sr . Leopoldo de llulhfíes, 
minis t ro da Fazenda, foram asslgna-
dos diversos decretos de remoções e 
nomeações de fuarcionarlos da fa -
zenda. 

—A' conferencla que se reallsou 
hoje entre os drs. Rodrigues Alves, 
presidente da Republica, Rosa e S i lva 
e Gonçalves Ferreira , é altrihuida 
grande Importancla política. 

—Mo despacho do sr. presidente da 
Republica com o vlce-almlrante Jú l io 
de Noronha, ministro <h< Marinha, fo-
ram ass lgntdos derretos sem Impor-
tancla, sobre remoções de commandos 
de navios . 

RIO, 15 
P o r ordem do sr . vice-almi" 

rante J u l l o de Noronha, minis-
tro da Marinha, o cruzador Re-
publica foi vigiar a Armação, 
onde eatá o material de guerra . 

Acredita-se que ha receios de 
um movimento contra o proje-
cto da vaccinaç&o obrigator ia . 

RIO, 15 
F.ntraram hoje neste porto os s e -

guintes vapores: Santa Crus , de Para 
tjr; Annit, de Iguape; fí.Utia, de Ham-
burgo, e llapoan, de Porto Alegre. 

Sahlram: Muquy, para Arara jú ; Ti-
Juea, para Hamburgo; Horace, para 
Nova Orleans; Cercantn, para Nova 
Tork , e llailuba, para Porto Alegre. 

C X T T E , 15 
S l o esperadas aqui tropas do exer-

f l to , para conter os paredlstas amotl-

NOVA-YORK, 15 
A policia de Venezuela, no Intuito 

de abafar um movimento revolucio-
nário, elTecluou diversas prisões. 

Consta que esse movimento t inha 
por fim a deposlç lo do presidente 
Castro. 

P E T E R S B U R O O , 15 
Pnrn a s s u m i r o commnndo do 

2o corpo do oxcrcito russo, o 
general Or ippcnberg partirá, no 
dia 23 do corrente , para a Man-
dchuria. 

L O N D R E S , 15 
Te legrammas de Tokio noti-

ciam que o cruzador russo />-
revieit foi alcançado por doz 
obuzes lançados pelo exerc i to 
japonez quo sitia P o r t o Arthur . 

O rercviest soffreu um incon-
dio, porém de pouca importân-
cia. 

—O correspondente do Stan-
dard junto ás forças do gene-
ral Kuroki communica a esso 
jorna l quo setenta canhões per-
tencentes aos russns foram ca-
pturados pelos japonezes. 

BERLIM, 15 

Falleceu hoje, As 2 horas e vinte 
c inco da madrugada, o rei Jor^e de 
S a x e , cu jo nome i o seguinte : Alher 
to Frederico Auguslo Antonio F e r _ 
nando Josrt Carlos Maria llapllsta Ne-
pomuèeno Guilherme Xavier Jorge. O 
rei Jorge nasceu em Dr sde, a de 
abr i l de 1MM, e era fllho do Tallccldo 
rei J o i o e da ra inha Amélia, prlnce-
za da Bavlera. 

NOVA YORK, 15 

Noticias do llaltl dizem a r h a r - s e 
Immlnente nova revolução alll contra 
o governo, a favor do general F c r -
m l n . 

BUENOS-AIRES, 15 
E ' esperado brevemente nesta c a -

pital o sr. Cario Pellegrinl, constando 
que o mesmo InlclarA actlvlsslma c a m . 
pan a contra a pol tlca da província 
de Iluenos-Alres. 

MONTE VIDÉO, 15 
Terminou em M a ordem o d e s a r -

m a m e n t o . 
I lo je , começam os festejos c o i n m e -

morat lvos do restabelecimento d a 
paz. 

Esses festejos promellem revistlr-se 
de grande esplendor. 

—Par t iu hoje para o Rio de J a n e i -
ro o sr. Luiz G u l m a r l e s , secretario 
da legaçflo brasi leira nesta capital. 

SANTIAGO. 15 

Consta que estA firmado o tratado 
de paz entre o Chile e a Hollvla. 

BUENOS-AIRES, 15 
Os olllciaes do couraçado lleodoro 

forain convidados i ara as corridas, a 
se reallsarem a m a n h ã , e visi taram 
hoje o Jardim Zoolo Ico. 

—O almlrautc amer icano saudou o 
Brasi l no banquete que se reallsou 
a bordo do couraçado Deotloro. 

P E K I M , 15 
O Mikado recebeu um tele-

g r a m m a do marechal Oyama, 
cm quo af f i rma quo as perdas 
dos russos, nos últ imos encon-
tros, sobem a trinta mil homons. 

O telegramma diz mais quo 
continuava o combate, tendo os 
russos general isado a retirada 
a todo o exercito. 

O marechal Oyama considera 
evidente a derrota total do ge-
neral Kuropatkine. 

S . P E T E R S B U R O O , 15 
Annuncium de Karbin a che-

gada a essa cidade das primei-
ras carretas , conduzindo os fe-
r idos no ultimo combate. 

A batalha continuava renhi" 
dissima de parte a parte, tendo 
chegado ao campo da lueta a 
quarta divisão do cossacos do 
Don. 

L I S B O A , 15 
Na Camarn dos deputados, fo-

ram iniciados os debates sobro 
o projeoto do dissolução das 
Côrtes, devendo encerrar-se a 
discussão na p r ó x i m a segunda-
feira. 

F o i apresentada e approvada 
uma moção de confiança ao go-
verno. 

—O conselheiro Mathias de 
Carvalho, minis t ro portuguez 
junto do Quirinai, conferenciou 
longamente com o sr. Wences-
lau Lima, ministro dos Extran-
geiros, e partiu para Roma, de-
pois de se ter despedido do rei 
D. Carlos e das rainhas DD. Amé-
lia e Maria Pia . 

P A R I S , 15 

O presidente da Camara Syndlcat-
dos Induslrlaes de tecidos protestou. 
Junto do ministro do-Commercio, con-
tra a cobrança das taxas sobre os te-
cidos de I I e seda, procedentes da 
Asta. 

— E m r e a n l l o do gabinete de mi-
nistros, o sr. Beirasse, ministro das 
Relaçfies Exter iores , declarou, a pro-
poslto do protectorado das missões 
catholleas no E x t r e m o Oriente, ser 
parttdarto da reivindicação dos di -
reitos d» F r a o c t nessa* regiões, 

C E T T E , 15 
Alguns operários e s l l o t raba lhando. 

Contlntiam as negociações para um 
accôrdo com os carvoelros. 

N O V A - Y O B K . 15 
Te legrapham do Estado do Collora 

do que se deu um encontro de trens 
na ponte l l eawcr Ctnek, tendo m o r r i -
do quarenta passageiros. 

MAIlItlD, I » 
Consia que fiiülu o capllAo Paredes , 

que matou, em duello, o niarquez 
P ickman, transpondo a fronteira p o r -
tugueza. 

MADIIII), 15 
0 toureiro Vellita cortou a coleta, 

despedindo-se da vida ar l lva . 

R O M A , 15 
O s d e p u t a d o s r a d i c a c s r e u n i -

dos em Monto Cito ri o protesta-
ram contra a acção revoluciona-
ria e repressões violentas. 

—O Papa recebeu em audiên-
cia especial o bispo de Montpe-
llor, o senador Morbihaii e ou-
tros m e m b r o s do C o n g r e s s o dos 
jur isconsul tos catholicos. 

— E ' esperada, no dia 20, em 
Veneza, a e s q u a d r a inglcza do 
Mediterrâneo. 

As auetoridades e a popula-
ção preparam festiva recepção 
á officiaüdade e mar inhe i ros in-
glozes. 

— P e s s o a s que privam com o 
Vaticano di?ein não ter funda-
mento a noticia de ter havido 
uma entrevista entre o P a p a e 
um enviado do i m p e r a d o r da 
Allemanha, para t ra tar <la ap-
proximação da S a n t a S é e do 
império al lcmão. 

AVUIjSOB 
BOTUCATl) ' , 1?» 
0 directorfo d o d r . Cardoso de Almei-

da rualiciosaniente tem alTIrniado ier-
mos rapiiiií/as, no intuito de perturimr 
o pleito, e que a popula^Ao es tá imli-
gaada com a iutrrvençAo do dr. juiz 1 

de Direito no pleito eleitoral. 1 

Se assim e, eoaio cor i f i l lar -se o te -
leufrainma de lioutem,-expedido íi Im-
prensa, dl/.endo a r h a r - s e a c idade em 
paz < 

Onde a verdade ( 
(loutradicç&o e flagrante prova de 

ausência de cr i ler o do telegramma. 
Garantimos que a cida-le a^ora e s -

tá menos a larmada, depois d i pro-
IIIIJÍÇ.IO feita pelo presidente do l i s -
tado, acintosos e x e r c i d o s m i l i -
tares. 

A população r-Mà Indi^narin, ron-
tra o Botiwaiunise, or«íam do dr . Car-
doso, que esta vomitando o'Tensas in-
justas , para flns IncorressaveW, c o n -
tra o juiz de D.relto de Botueatú. que 
nunca cabalou elc ie . lo—Corre io de lio-
tucalü. 

O C A F Í J 
O mercado do Havro abriu Iiontem 

estavo], a 43 francos o 1|4, com baixa do 
3|4; Hamburgo, oHtnvol, a 35 1|2 pfen-
nigo, com tioixa de í|4; Londren, apathi-
co, a 35 shillings, com baixa de 3 a 6 d.; 
NovuYork, estável, inalterado. 

Ao meio dia, não houve alteração no 
mercado do I lavre, nem no de Ham-
burgo. 

A passagem foi do 44.188 saccas. 
No mercado de Santos, entraram Iion-

tem E5.10G saccas e, no Ilio, 9.200. 
O mercado do Hantoa oatovo calmo, 

sendo os nogocioa realisndoi na base 
do 61300. 

Vendas declaradas, 20.000 saccas. 

Commanicação do Centro do Commer -
cio de Café de S. 1'anla. 

Movimento de hontorn: 
Base 6$200 por 10 Ics. 
Cafémeúdo. . 4$000a4$ 800 » » » 
E s c o l h a . . . . S$ WO a 4#2>J • » • 
ilercado, frouxo. 

O O A M a i o 
(EM a. PAI7LO) 

Iiontem, foi affixada a tabeüa de 
j2 16(16 pelo Banco Commercio e Indus-
tria, «Brasilianische Bank für Deutsch-
'and>, «The Brltish Bank of South Ame-
ricr® o «Banco Commercialo Italiano», 
tondo o «i^ondon and Brasilian Bank» e 
«London and River Plate Bank» adopta. 
do a de I? 11(38. 

Ao meio dia, o «River Tlate Bank» o 
«London and Brasilian Bank modifica-
ram as suas tabellas, aquelle, para 
12 9(32, e este, para 12 5[13, as quacs fo. 
ram mantidas durante o resto do dia. 

O mercado de cambiaes abriu está-
vel, vigorando em todoa os estabeleci-
mentos bancários a cotação do 12 8(8. 

Ao meio dia, houve uma pequena 
frouxidão no mercado, devido ã procura 

que se estabeleceu, de negócios a prazo, 
a qual accentuou-se ã 1 hora da tarde, 
pois os diversos bancos não acceitavam 
offertas acima da base do i2 6|I0. 

O «Brasilianische Bank fQr Deutsch-
land», salien?ando-se, procurou sustentar 
o mercado, offerecendo negocies a 12 3(8 
para dinheiro prompto, porém, em se" 
guida, retrahiu-se, adoptando, então, po r 

essa oceasião, a cotação de 12 11|32. 
A's 2 horas da tarde, o «London and 

River Plate Bank» também offerecla os 
seus saques a 12 11(82. 

No fechamento, o mercado conservou 
ainda esta posição, pareoendo, entretan-
to, indeciso. 

O movimento de tranaac^os realisa-
das no decorrer do dia foi regular, 
effectuadas nas taxas de 12 8(16 a 12 
8(8 em papel bancarlo e repassado. 

Os anberanM foram hontem negocia-
dos, no «Brasilianische Bank ffir Deu-
tschland» e «London and Riyer Plate 
Bonk», ao preço de 19 9900. 

O A L O O D A O 

Cotaçfles em Llverpoot de al<?od%o do 
Brasil, raduzIdAS 4 moeda nacional ao 
cambio do dia. * 

Servup espectai tf O Commercio dê São 
Paulo 

Fechamento do dia 15 de outubro d e 
1904: 

Pernambuco, mediano bom, l$036 
por kilo. 

Maceió, mediano bom, l$045 por 
kUo. 

B a í t a de t pontos. 
Mercado, ca lmo. 

Mu Umiii 
Ilio. 14-10—904 

E ' fóra do duvida quo n Ro-
puhlica tom perdido, iicntog ul-
timoH aniioH, mais ou menos, o 
caracter de feroz inininsigeucia , 
que não permitt ia senão elogios 
nos seus homens e á s suas ooit-
siis. Aliás, mesmo no período 
da legalidade de forro o sangue, 
houve quem se inHurgisBc con-
tra os preceitos do applauso 
unanime, embora isto consti-
tuísse verdadeiro acto de teme-
ridade. 

Depois, porém, que o honesto 
sr . Pj-udonte do Moraes assu-
miu o governo, o espirito de 
l iberdade foi g a n h a n d o terreno. 
Ninguém, por certo, ainda es-
queceu a l inguagem violentíssi-
ma empregada por alguns re-
publicanos contra a honrada e 
just iceira adminis t ração do ve-
lho paulista. Chegaram a pro-
gii' st lear-lhe o próx imo assas-
sinato e procuravam tornal-o 
alvo da sanha t igrina dos pa-
triotas de navalha o garrucha. . . 

No cmtauto, o saudoso patrí-
cio não mandou perseguir , nem 
de love incommodar, os que as-
sim o aggrediam, concitando a 
per turbação da ordem publica. 

Nesle ponto, o g o v e r n o do s r . 
Prudente do Moraes buscou imi-
tar os nobres exemplos da Mo-
naivhia. 

C o n s i d e r a v a o c x - p r e s i d e n t a 
q u o a l i b e r d a d e cie p e n s a m e n t o 
d e v e s e r c o m p l e t a , o b s e r v a n d o -
s e o s t e x t o s c o n s t i l u o i o n a e s . 

l )e facto, a lei basica do sctual 
regimen, i.o seu art . 72, § 12, 
diz que, em qualquer assum-
pto, é livre a manifi s t i ç S o do 
j iensamento pela impreiiba, ou 
pela tr ibuna, sem dopoudencia 
de censura, respondendo cada 
uai pelos abusos que conimot-
ter, nos casos e pela fórina que 
a lei de terminar . Não 6 permit-
tido o a u o n y m a t o - . 

Ora, o conhecimento dos abu-
J sos de que trata c.sse paragra-
I plio só se pódc l i i juidar por 
| meio judicial , e o nnonymato 

deixa de. ex i s t i r , desde quo a 
diroeção do um periodico qual-
q u e r permit ta a col laboração 
sem a ass ignatt i ra do auetor, 
pois que implic i tamente a en-
dossa. 

No tempo do sr. C.itnpos S d-
les, houve umas tentat ivas n o 
sentido Uo r e s t r i n g i r a l iberda-
de a # 4 » p w n * H ; ellas, porem, 
só c o n s e g u i r a m — a despeito das 
ameaças—accentnar a inda mais 
esses direitos, pois a cada inti-
mativa—velada, ou os tens iva— 
correspondeu a f irmeza inaba-
lavol do jornal is ta . 

Como é, po s, quo se preten-
de hoje impedir a crit ica—pro-
duzida em l inguagem que não 
aconselha nem o assassinato, 
num o saque, o que attonde á s 
r e g r a s da decencia—, descobrin-
do incompatibil idades entre o 
exerc íc io de um cargo no func-
cional ismo publico e o de colla-
borador de u m a folha ? 

E ' revelar muita ingonuidadu 
o suppôr quo hoje um minis-
tro, por mais supersticioso, 
se ja capaz de uma violência, 
tendo por or igem tão ridículo 
p r e t e x t o . . Ser ia , então, necessá-
ria uma série de punições. 

Fel izmente , o período do se-
c tar i smo j á passou; ag ira, j á so 
pôde até res taurar os monu-
m ntos em homenagem a l). 
J o ã o VI , o quo se deu em Ni-
ctherny o na Bibliotheca Nacio-
nal, e j á se renova o dourado 
das coroas da estatua do D. Pe-
d r o I. 

Afinal, ó necessário quo os in-
tolerantes so convençam de quo 
não somos prec isamente cua-
nliamns, ou outra qualquer tribn 
da África... 

R . A. 

P o r absoluta falta de espaço, 
deixamos de publ icar hoje, en 
trA outros art igos, um sobre a 
H J t r d a d e do voto, uma carta 

Par i s , d iversas noticias 
a K o s p o n d e n c i a s do inter ior d o 
Et tado . 

No concurso para a cade i ra de In-
Klez da Kscola t e r m a l , forain rlus.-tlfl 
c«dos: 

Eni I o legar, os sr<. Oscar S i Cam-
pollo e Alli''i't'i l.ovl; riit i ' lo^ar, o» 
sr«. fíeralrl» Puclieco Joril.to, <lr. As-
ccnillii» lieis e lleuto Prado; em II", o 
sr . dr. AleNatidre Coelho. 

Consta-nos, e com liom fundamento, 
quo o Koverao procedei à . como é de 
rala a just iça , de aecÃrdor.om a com-
mUs.lü examlnudora do concurso. Nlo 
• t o r e m o s , porliintii, a l l l rmaudo que 
l e r a nomendo pam a cadeira de lutlez 
da Kscola Normal o dl-t lnrto pcenlif»-
cldp professor Oscar de Sa Campcllo, 
<|I1P obteve o primeiro lof/nr no c o n -

T 
Deve 

levem ser remettidos a m a n h l ao sr. 
dr . d ie ie ile policia os autos ilu pro-
CCHo administrativo, Instaurado na 
Secrelar ia da 1'u/enda contra Olive-
rlo Uoilri iies da Si lveira, c o l i n d o r 
da Receliedoria de Itemlas dacapi ta l , 
o qual accusado da laUlllcaçAo de 
docinii"iilus, que redundou em pre-
j u l i u para a l a/.cnda. 

Se liem que o fiinceioriarlo houves-
se lademulsado o Tltesouro dos p i e -

o .sr. secretario da Fazenda pe-
"dlrí a i sr. d r . chefe de policia um 
fuqui rito, aiíiu d - t lcar apurada ou 
n l o a responsabilidade do f u u c c i o i n -
rlo. 

Os a a l o s do processo ad iri iulst r i ti vo 
Inslaorndo no Thesouro do ICstado 
coitlra n respectivo thesoiirelro sr. J o i o 
Florindo, re-iponsavcl pelo d e . ' a ! u»-

#.CárCa di- trezentos coutos, verili-
carto naipii-lla repaPort í i , a'.'!i ' m - s e 
actuulmenle em poder do sr. dr. Ar-
tliur Vare la, 1 ' procurador l i - ia l do 
Estado, para dar p r o m o r l o . 

Amanli.1, pruvavclnii-ute, s e r i o o-
(nosmos rcsll luldos ao 
d - Tlie-otiro, p a r i fazer o cornpi-tcn e 
relatoi-io, nllm de serein euire^nes 
par . de. ; acho ao sr. sccr.-l.irlo da 
Faicni ! , ; . 

Forrun lioulciii sul metudos 
oral os c o u c o r r nles uos ci.rl ' 

Ea/ dos di^lrictos da Feulia, .1 
' l íov e (>', os quucs ioraiii a 

•i prova 
jrios de 
uquei-v, 
pprova-
• Mu-dos, com excepçflo do sr. Joft 

cfiudo r d lio, coi icorrcnle ao rnriorlo 
da . r c n e z l a do O', que se I P I ; U I ! O I I . 

Anianli i , s e r i o chamados á pr-ivu or.il 
os concorrentes aos cartorios de it;i-
peceric.-i. \ i l a .Mariana, I tdii- ir i i Pi-
r e s e S. Miguel. 

0 juiz d.i 2 ' vara . pre- idenle 
couimKsio r-n •arrecada de lazer o 
AlISti.Mii-iilo doi eleitores da ilolla, 
deferi ti Iiontem o requerim -nlo cm 
que alguns dos referido-, elt-itorcs ( 
liem a li-aiivereiii-ia iln ll^t.i c o m p e -
tente para ser rc - i s t rada no r i r 
lorli' do I " ofliclo do J i i ry , atiiu de 

expedidos os seus títulos. 
. . uue u vcra.iut cu'l-

t o r í r e s t í per í jaui ío na C o t i a . . . 

E x p e d i e n t e d a s S e c r e t a r i a s : 

Notas e noticias 
No escrlptorlo central da Compa-

nhia Paulista , r e u n i r a m - s e lioptem, á 
1 hora da tarde, pcU pr imeira vez, 
os -rs. drs. Alfredo Mala, Adolpho 
Pinto e Si lva Tel les , reprcsenlantes : 
o primeiro, do governo do Kstado, e 
os dous s e i u n d o s , das Companhias 
Paullstu 4 MoKyana, e que foram In— 
cumtiidos de es tudar a situai-lo das 
duas estradas, noh os pontos de vista 
eontractual , tcchnlco, ««onomlco e 11-
nancelro, e de formulnr as bases para 
a fusSo das mesmas , a(lm de ser d e -
pois adquirida a estrada S o r o r o l a n a . 

Em vista das Informacfies da Ca-
m a r a Svndical dos corretores n do 
parecer da procuradoria fiscal, o sr. 
dr. secretario da Fazenda Indeferiu o 
requer imento cm que a Camara Mu-
nicipal de Joudiahv pedia a cotação 
n a liolsa da capi ta l dos títulos do em-
préstimo munic ipal de i-to imoí. 

Ao re uer lmento de frei Hernardlno 
de L i v a l l e , pedindo IsençSo de i m -
posto predial e outros favores, o sr. 
s e c r e t i r l o da Fazenda deu o seguinte 
de-nacl io : —>Cancí l le-se o lançamen-
to feito, visto o prédio n l o se achar 
a l u d i concluído e o r i u n d o . Quanto 
à | arte em que pe le Isenç.lo de Im-
posto, Indefiro; «5 depois de conc lu í -
das as oliras t que a pos. lvcl sal-er-
se se ao prédio aproveita a i senç lo 
togai. > 

O governo concedeu ao dlrector do 
Hospital Humberto 1 Isençlo de Im-
postos de transmissllo de propriedade 
na compra que aquel la associação vál 
fazer de um terreno. 

O sr. secretario do Interior e J u s t i -
ça deu hontem provimento ao r e -
curso Interposto por a mins eleitores 
de Caçapava, considerando .vago o 
logar de I ' juiz de paz daqnel la c o -
m a r c a . visto o respectivo funcr iona-
rio e x e r c e r cargo remunerado na Ca-
m a r a Municipal de TaubatiK 

Conforme noticiamos, seguia hontem 
para Campinas o sr. dr. Carlos B o -
telbo, secretario da Agrtcul tara . 

Inlrr nv c J n t l " ; i—Sol i c i la ram-se lu-
formaç ies das Câmaras Municipiies de 
Hauanal c de S. José dos Campos 
solfre a d ' S . ^ u a i ; i o dt- cdil ic .os em 
lí.gari-. longínquos e fóra das sè-
d n d A ' t U ' ' l l r s dlslriclos para o fuiir-
c i o l a m c n ' o das mesas eleil. r.i'--. 

^ D e c l a r o u - s e ao t " juiz de paz do 
dlstrlclo de Cotia que. se a Camara 
n l o funcclònou legalmente, ido 
conj a presença da maior ia de si-us 
membros, n o s l o validas a des igna-
ç ã o e d l v l s i o feitas para a e i e l ç i o . 

—Transmlltlram---e : 
Ao proinoloi- puliíli'0 da i-oinaira do 

Amparo, para os devidos l ias . o< oHi-
clos e mais papeis em que a C.-mar-a 
MutiClpal da \i l 'a de Pe.lr i ra p -d • 
prowdenclas para o 'acto de iiegar--e 
o escr lv io d'- paz daquelle dlstrlclo a 
entre/ar os l ivros de e le l r io : 

ao d.i di' P ir n-ii-alia, para providen-
ciar de aCi'i'irilo com a lei, o o licio 
em que o presld"iite da t i a m a r a Mu-
nicipal d " Ilio das I ' - i l ras representa 
contra o fado de ter o i " juiz de p. 
levado para o sitio ou li' re- ide os li-
lulos que devem ser distribuidor a o , 
c le l tdre . ; 

ao j u i z de Direito de S. Bento do 
Sapucahy, para informar com urgên-
cia o ofliclo e mais papeis ern que o 
I o Juiz de paz reclama i-oiilra a desi -
gn;u-io dos cdillclos para a eleiç.io, 
designai,'..'io essa feita nela ICamara 
Munli- pal daqnel la local il.i l'-

A' Camara Municipal de encapava , 
coi j f rni .uido o telegramma de t'i, 
ailrti ile que Informe com urgência a 
reupesentaçlo de diversos eleitores 
daoue' le município, rec lamando co-i-
Ira o faclo de ler aquella Camara , 
desde 7 dc Janeiro Io corrente anno, 
funecionado com Ires ve ieedore- ; 

A' Secre tar ia da Agrlcii l l i ira, allm 
de tomar na considerai-lo que m e r e -
cor, u m a copia do ofliclo da D recto-
rla do Serviço Sanltario, pedindo 
pMvidenela- , no sentido de ser conce-
dido trete livre nas estradas de ferro 
p a n as cobras enviadas para o Ins-
(Itúto Serumtheraplco. 

- * l i e . | u s . i a r i m - s e da F a z e n d a : 
B a l r e a s : de •i:9 ,!3$l«0, a i dr'. Fran-

cl»*o Luiz Vlanna; de a o dr. 
Tlth de S a Macedo. 

Credi to : de 4:<XJ51tHJO,ao dr. Ednar-
d o . L o p e ; da Si lva. 

n g a m e n t o s : de t:i:037|2S0, a B a -
ruet A C , dc 3:1791645, aos foru c e -
donts do Hospital de Isolamento; de 
t:007|ii>i, a diversos Jornacs da c a -
pital; de 100®, ii Companhia Telepho-
ulca, ile 'n'i|i»0, aos f o r n e o dores do 
gropo escolar do Carmo; de 2b|'ijD. 
a T a m e i r i o , Mendes A s i l v a ; de 
m i t M d . a J l lruel dos Santos : de 
S:í7StM10, a Joaquim Marques; de 
InU», a Antonio Fortes; de "JIIJ, a Jor-
g e i F u - h s ; de t:i|, a Vicente da C u -
nhk (íiilii a r l e s ; dc NO*, a Donato 
Seatan>a'-hia; de H"i|, a J. Pinto VII-
lela A C.; de 3l|.Mm, a Manoel Jasi ' 
Pinto, de 65», a Domingos Monzatto. 

— V l o ser Internados no Hospício dc 
Alienados 6 dementes, sendo um de 
lüilJl a e cinco de Itapetlulnga, deveu-
do vir um por semana. 

—O promotor publico da c o m a r c a 
vai ser designado pelo res-

uiz de Direito para, cm no-
azenda do Estado, a c o m p a -

nhar o processo de inventario da sra. 
d. Bmlielllna Alves de Sousa e Cas-
tro, esposa do administrador da mesa 
de rendas daquella cidade. 

— 0 Diário hffí-ial vai publicar edl -
taes pr erentes ao concurso de escrl-
vües de paz da comarca de Lorena e 
pondo em concurso os oftlcios de l " e 
r tal e l l i les de notas, de oldclal do 
registro i c r a l de hypothecas e anrie-
xo» e offlcio de dlstrtliutdor, contador 
e aartldor da nova comarca de Rio 
Preto 
• Agricultura — Requis i ta ram-se da 
F a a p n d a os seguintes pagamentos : 

dr l : J 4 M 7 « 0 a Zerrenner Bl l low A 
C o m p . ; de S7«#4AO, a Ernesto de Cas-
t r o & C.; de t9t»tw>, a d. Anna F e r -
reira dá Costa; de W.T»-**), a Antonio 
Aires Júnior ; de « I t , a Jorge r n r h s ; 
de 301. a Laur Hahaslnski : de l :Uf i« , 
a Sait ian A C., de t:7M«H)í>, a Es-
ptadoia, S iqueira A C.; de i t : 108«WQ. 

de b u a ( i e 
pe«Ívo Juii 
me da Faz.i 

A Companhia Progresso P a u l i s t a ; dc 
Sl|, a Antonio C. Mclclicrt; dc a 
Anacleto de Matlos ; de tiiiS, a Itiaglo 
dei Prato ; de :t.'U, á 1'olha .Voru; de 
tiHJí ü»), a Leopoldo Itels; de l :3rt',|HOO, 
a ( íaetano Ghizoni; de 2:W*lf, a San-
saud de Lavaud A C.; de I (i$, a Al -
berto l luller A F i l h o ; de 14i»OK), a 
Bocha Helleza A C.; dc 7il»'i<W, a lio-
min/os Te ixe i ra ; de s i » , a Minozl 
Furlado; de :iiVí, a Carmo Malatesta; 
de i iosí , a Joaquim da Bocha Ferre i -
ra: de :t:.fi3õ}g'»o, a Ignaclo Fellrlauu 
C o m e s ; de ."i:3ig|3SO, a Francisco 
Amaro; de S:líí:i«70ü, á Companhia 
Meclianlca; dc S7.i|, a Francisco Car -
doso; do 1201, a Antonio /ulTo; de 
7311011, a Prefe i tura l lunlclpai : de 
10$, a o Correio Paulisiimo; d c s i|.'íoo, 
u Minogl For lunalo ; dc i:U!W»li8ü, a 
l.ijht. de i: âHO—íi—í, a Zerrenner 
IHllo.v A C.; de 331*313, a Flilclls 
Mirtins; de a 8 7 1 — l i — 8 , a Liou A C.; 
de M l i M W I , aos mesmos; de a 1191— 
li—3, a José Anluncs dos Santos ; dc 
2101, a J o i o Tavares de Jesus ; de 
»»0 :|9 i , a Antônio Fertiandes Villa-
ver le; dc B l j , a Josi! I . augoui ; dc 
3Ui||, a Manoel Caetano de Sousa F i -
lho; de l',ii| a Francisco M. A m a r a l ; 
le 7MH, Camara Muniripal de Igua-

pe. de guo», á ine-ma, de S*')?, a de 
J i iquerv; de UníUlii, a Amaro Vieira 

Moraes e Si lva; de SiJWX), r 11ur-
I 

vai de Souza: 
(Jordlnho l illif. 

dc "uos, a Antonio 

G a z e l i l h a 
A-i l a b ü i n i o Na vilia de S. B e r -

nardo, houve Iiontem, as ;l horas da 
tarde, um assassinato de que lol a n -
el ir o I:, ' viihio ile nome Aliei C ,r-
rcla e v|e|imat o sr . J o i o Florindo. 

Conimuiiiciuido o lado, o siilnlele-
do de | olic.ia local lelcgraphou Iion-

tem ao ,r. dr. cl ie.e de policia. 
Hoje, de riian i i , seguirá para alll 

o medico lí ' í i i ta da policia, sr . dr. 
Mai-i-ondes Machado, ijlle vai plol%Jer 
a anl ip-ia II i cadáver . 

X 
llotilcm, seriam ( 0 l|ü horas da noi-

te, e na - a ' a da I de CL-ncia, na Po-
licia Cenlr.il, paleslnivam os sr- . dr 
Oscar Moiv.ia, l ' de|e..udo, o -ui-de-
legudo da Ceiilr.d, cap i t lo Bcneilicto 
dl- Toledo, o e s c r i v l o 
rias . 

IJC 
( l l i , 
Iil.'lo 

' f . l / l 

Mi-ndoin a c v.i-
ilras pess las . 
ilulo. a palestra foi I n l e r r o m -

ft enli-aila l i o n • perada, 
l iarulheuta, do pr- lo f a s t i 

I, o conhecido I-TÍ-OJIC animado 
das dl. pelai-las. 

Vin a hanliad i em la;'rím is, mctti-
do iriiii i longa sohreca "a preta, que 
In d il--i\.. a v ' r o cano das botas , i; 
trazendo ria dexli-a, em atl itude ,-np-
pil ' . C- • ! re Cliapeo de 1'eitlo ver -
melno que o Cararlerisa. 

i,ni"i-i i uma pro'.'ide:icia enérgica, 
dizia eile, cheio de I n d i g n a ç l o — pois, 
n.i rua de Sanla Tliereza, ouvira um 
gn i d i -c iv ca dizer do dr. P e d r o Ar-
1 r j í - - o Í,I.<• Maliomet n l o di-se do 
: O . I . - , I I : I O . M u o prendeu, por n l o ser 
üiicloriihide, mas lembrou-se du ex-
peillcnle i|e Ir á Ceulral . 

One o lizessem acompanhai ' de nl-
Kuiu ugeuk-.s—couliuuavu ellc, ' 'ada 
vez a lamenlar-se mal — para deitar 
m l u ao li alaiite que com aquella l in-
guiigcm violenht se relerla a o dr. P c -
bro Arbues. sen querido do pello. 

C->iiio • 'le pre\i 'r-se, a cousa licou 
por alii, e nosso tlaixa d Aqua leve 
de reilr.ir- e com toda a indi. nac lo 
,1" que e 

T a l n l e 
lirar i de 
po| o,ar i lid. 

possuído. 
/. li r i d A'jiin s" 

ar a defesa da ei 
riilade. 

X 
San r A mia do 

• no inquérito 

lem 
d re , 

A pr,'i-i,. de S a n f A n n a do l 'arn i-
livba proseeiie no inq ic r i to aberto 
sobre o b a i b i r i assassinato do c h e e 
p illlico . O -aí, curou"! J O . Í J Luiz, fa-
r to esse O corrido n o dia 27 d'- s e -
tembro, quando a \ictlma salina da 
casa do |U'.z de D.reito da comarca . 

o , criminosos s i o José Camilo. II il-
lilno dl I.|| e Anluniu Cauuto, tendo 
sld I pre-o a ie ias o ultimo 

A ! 
'I l os 

i Ma anda na pista do dous 
•riiniii-

X 
Foi ii-.ii 

s . Hoque 
alilistitulçil 
glles Frall 

pi-n.sail 

ido delegado de policia de 
sr. Miguel Wi ,s|,.u I. em 
do .r. Antônio l iomln-
, que foi exonerado. 

X 
r r e : i l o Antonio Lemos foi dis-

Io do logar de carcere iro do 
po. lo polie.al da Liberdade. 

X 
l lonlcm, no meio-dia , por o c c a s l l o 

de ser examinados lio f o rum o-
concurrcnies ao cartór io dc paz da 
1're.tn-z.a do O' , t ravou-se enti-e os 
coueorrenics , dous ser lane jos j a ei lo-
sos, o seguinte Interessante dialogo, 
que reproduzimos, garantindo a sua 
antlicnllcldade: 

• guando o óctor reqili: a e i t a ç l o 
dc um sojel lo e o dito cu jo o d o r 
n l o cumparcce lia ò<liencia p ' ra ac-
c n s i a c i l a ç l o , o qnl deve fazi! o es-
c r i v l o (• 

0 defeudente, depois dc meditar 
por um instante, r edargulu , com uma 
santa Ingenuidade:—•Num s e i ' . 

— •I '• gentes !—atalhou o argucnle , 
radiant" de satisfação —sl vans ucè 
n l o sal ." l . -o , num pódc S'i e s c r i v l o 
d e p a i s 

—«Tá l i lo , e n l l o . e u se alevanlo» — 
com liiiu o candidato, cheio de res i -
g n a d o . K sahlu. 

I Jnc a m b o s ! 
X 

Para l lõa-Visla das Pedras, seguiu 
hontern o sr. dr. Pinheiro e Prado , 
S ' dele-ado aux i l i a r , que vai nlli 
abr i r l u q u e n l o sobre o assassinato de 
Knymiili i lo pere ira de Queiroz Lima, 
pral cado pelo e s c r i v l o da policia lo-
cal , l .azaro Ferre i ra dc Almeida. 

X 
Reuniu-se , no dia ) i do corrente, o 

conselho ti cal da Ca ixa Econômica. 
Compareceram todos os dlrectore.s. 
Foram adoptadas dlver-as d e l i l e r a -
çfies e ele.tos: v lce-pres ldcnte , o dire-
c l o r sr. F. N. flaruel e «ecretarlo, o 
director dr. J . M. dc Sampaio Vlanna. 

X 
Abriu o seu escrlptorlo de advoca-

cia , 4 rua S. Bruto, 13, o sollcltador 
sr. Joaquim Pedro Vilhena de Alcau-
tara . 

X 
A r e i a * [ m o n a a i t i c a s — D " ' » Slue.tl-

i y t jornal que se publica na cidade 
dc Thephllo Ottonl, norte do Estado 
de Minas, ex t rahimos o seguinte: 

• Em uma vlairem de e x p l o r a ç l o 
i r ao rio Mucury a c a b a dc fazer-o 

Adolpho Tuchband, na estrada 
que vai ter a Arasstiahy, descobriu 
ellc ricos depositos de areias m o n a -
zitlcas cm terrenos de propriedade 
do coronel José Adriano Marrey. 

Diz o dr. Tuc band serem ellas dc 
opl ima qualidade, contendo elevada 
porcentagem de thorlo e nntre elle 
esperanças de v i r organlsada a l z n m a 
compantila para e x p l o r a r estas r i -
quezas do nosso s o l o . ' 

Por uma car ta part icular recebida 
por nm nosso companheiro de t raba-
lho, sabemos que a e x p l s r a c l o vai 
ser feita em breve por um syndicato 
b e l i a , a quem devem ser vendidos os 
terrenos peto *eu proprietár ia . 

Tr 

Os netfociaut i i desla praça, srs. 
Krico A C., rftruií rprarn hont<*m, na 
I a delefíaria, um inquéri to para apu 
l a r o se/uiulc : 

0 sr. F . llpton Iniciou ha d i a s na 
mesma delegaria, contra os suppl lrau-
t^s uma execução de sentença pelo 
ju iz federa! e, correndo a díiaç.lo pro-
natoria, foi junto aos autos uni papel 
escripto á mucliina e assimilado pelo 
sr. F . Lpton e por sou «advogado, sr. 
dr. Francisco Marcondes de Gouveia 
Natividade, papel esse com o qual se 
pretende provar que o sr. Upton con-
tratou serviços protissionaes do sr. 
dr . Natividaile pela quantia d f . . . 
lt:0(X)$íiOí), par.i assim haver «lo sup-
plicante o pa^aniento dessa somma. 

Acontece, porém, que o documento 
em que se le a data de 22 de feve-
reiro de 1902 está sei lado com es-
tampilhas federaes de valores de iü$ 
e l i postas em circulaç. lo um anno e 
oito rnezes depois, isto tf, em outubro 
«le N.lo se sabe si se trata de 
um caso de falsificação de estainpi-
Ihas, ou sc na espeeíe houve emprego 
de estampilhas verdadeiras, mas fa-
zendo-se no papel uma data diversa 
daquel la . 

Lm vista disso, os supplieautes r e -
quereram a nomeação de peritos para 
dizerem sobre o faeto. 

í'ei<> dr. i " delegado foram n o m e a -
dos para esse iim os srs. Alfredo 
Scherry e Paulo Itodrlgues. 

X 
O bilhete n. i'».i8*i, premiado com 

a sorte grande de 50 contos, da lote-
ria da Capital Kederal, extrahida lion-
tein, foi veiid <lo pela agencia geral 
de Huberi GuimarAes, A i ; : a i-i de 
Novembro, 27-A, ao seu freguez S. 
Caetano (irinioni. 

G a m a r a M a n i c i p & l 

Presidida pelo dr. Getuíio Monteiro 
e s e c r e l a r i a a a pelo sr. dr. Gomes Car-
dim, real isou-se hontem, ti 1 hora da 
tarde, terceira s e s s l o do corrente 
niez na Camara Municipal. 

Compareceram os vereadores srs. 
As irtibal Nascimento, Adolpho Mala, 
M r o l a u Haruel, Haptista Amarante, 
Jo ti i)SWald, i 'edr > Viceute, livari Io 
dii Ve i j a , Pereira da Hocha, Serafim 
l .eme, IP r ta Júnior , l rbano Azevedo, 
Correia Dias e Piza e Almeida 

Depois de lida e approvada a aeta 
da se.ssio anterior, passou-se ao e x -
pediente, sendo lidos vários offieios e 
pareeeres »le commíssôes. 

Foram apresentadas as seguinles 
indieaçAes : 

Do s*r. Josi- Oswald, para que a 
Prefeitura mande substituir os c a l ç a -
mento- das ruas Quitanda e Commer-
cio ri r paraüHej Ipedos aperfeiçoados, 
renovando-se o aetual ca leameato 
para a - r u a s externas ; 

do rneuno, no sentido de serem 
exerutados reparos no calçamento da 
rua Libero Itadaró ; 

d '» mesmo, p iM que o prefeito man-
de a largar os passeios 'Ia rua do Pa-
lácio, modificando—«e o e x a g e r o do 
abaulamento «1a mesma rua aetual 
ca lçamento por parallelepipedos a p e r -
leicoadoi ; 

fio mesmo, no sentido de ser r e g u -
larisada a rua Caetano Pinto, no quar-
teirão j u n t o a varzea ; 

do sr. Correia Dias, para que a 
Prefeitura mande faz r estudos e or-
çamentos necessários para a li?aç?io 
da rua Joflo Ju:i,1o com a 4'ua Dr . 
Artiiur Prado, [ia-s:rido pela Maestro 
Cardim ; 

do mesmo, no sentido de serem a s -
sentadas guias na rua Santo Amaro, 
no trecho comprehen iido entre a e -
quina da aven «I i Santos, aílrn de .pie 

proprietar o . de prédio- e terrenos 

T I I Z A T R O S E T C . 

S popil-
i de Mt-

q u n r -

sltuailo-' ne -se Ir.' 
s t ruir HÍ respecllv 

do rm-Miio. para 
qn- -ile d i 'iiverno 
caçSo dc alguns 
liai',1o pnbl ira n 
tre 

liossani , c o u -
,s pnsseius : 
|iie a prciello re-
iln Estado ;i colln-

in|ii'Vs d'- llluriii-
riilo trecho, e n -

l i . t , - ; 
.• sejan 

|ir"di'i 
lii",.| ,r 

iiidus p,iiilW. 
a inda do n,e-nii>, par.i 

feitos passeios nas frenlei 
C terrenos da rua M H I T C I 
l i ' . e 4,'i, al iaixo do pá-,.!-,» e i io 
ao loa. o 'In muro do aillig- I .e.dni ; 

d.> sr. Horla Juninr, pura qui' ,i i'ri'-
fi-ibiri mande ori;ar as de^p" as [iara 
o ca ".inii-ulo da ru t \ Í I S C M da íh ima. 
'li* de a rua Aii-'ti.sla at • a rua l- rei 
Caneca, e ( n i paradeleplpedus i|e rcire-
go, ou usados. 

Todas as liidícaç*ic.s U,r-ju. I ' r c -
feitura. 

Foram apresentados cm seguida os 
seguintes p r o j c c i u s : 

Do sr, ífornes Cardim, aurlorf ando 
o sr. prefeilo a nomear para os d l s -
lriclos suburbanos t i n t o s inspectores 
cspcciaes, quantos j i im necessários 
para llscallzar a e x e c u ç l o e a o b -
servância das leis sobre c.i ;a . c a b e n -
do a cada u m delles ii) Uiii dalmp-ir-
tancla d i s rc-pci- iv . is mal tas par e l -
les Imimstas e arrecadada ; o serviço 
decorreii le dessa lei 11'i-^ regulamen-
tado pelo sr. preTello; 

do mesmo vereador, niandanilu a --
crescenlar a i art. í " da lei n. tis, de 
lfi d'- novembro de IH«, se .-iinte : 
• i 1"—A protilhiç.lo c penas desie ar-
tigo llcam c x l e n s v is a toda caça d " 
peunas Como a caça de pêlo, e x c l u í -
da desta a de IVras anlmaes damiiinhus 
cu ja carne nüo -irva para al luienta-
çHo» ; 

do mesmo vereador, at igmeulando 
m a i s 5USISKI nii'iisai's nus vcuclnienbis 
dn porteiro da secretaria geral da 
Prefei tura ; do sr. Horla Jutiior, e l e -
vando a SÓOt mensae.s os vencimento? 
dos administradores dos cemitérios 
do ArarÃ e Consolaçlo e a i t c i o s 
vcncimeii los do a judante do Araçá; 

do sr . Antonio Pradn, marcando o 
vencimento de vnos niensacs, alem da 
porcentagem determinada nas lei- do 
orçamento aiiS escrlpturarlos e lan-
çadores , c elevando a in<i$ mensaes 
os vencimentos dos liscaes dc rios e 
várzeas. 

Os projectos Turam às commissGes 
conipelcules. 

Exgutlado o expediente, passou-se 
ti 2 ' parle da urd 'm do dia, sendo 
aiqirovado o projecto do sr . Anlonio 
Prado, prohlhludo o transito d " c a r r is 
d" e i x o movei puxado por bois, den-
tro de determinado perímetro da c a -
pital. 

Annnneiada a dlscussAo dos pare-
eeres ns. H e ftí) das commlssAes de 
l lyglene e Just iça sobre urna repr*1-
seutacSo de divcr ,os munlelpes soli-
c i tando prorogaç.to de prazo liara 
e x l l u c ç j o d o s c a p l n z a c s , travou-sc forte 
debati». 

0 s r . Gomes Cardim sustentou o 
parecer da c o m m l s s l o de Hygiene, 
opinando pela n.lo prorogaç.lo da lei 
que ex t ingui» os rapinza s em deter-
minado perímetro da capllal , porquan-
t " , tendo sido prorogada duas vezes e 
tendo j i decorrido dousannos , ap^is a 
sua promulgação, o tempo foi suffl-
ciente para os interessados tomarem 
as providencias qne aquel la lei d l -
ctou. 

Fa laram sastentando o parecer da 
rommisKSo de Jusllça, que opina pelo 
Indeferimento do pedido,os srs. Nlco-
lau Raruel e Horta Jonior . 

E n c e r r a d a a dis -ussVj e postos a 
votos os parecerei , houve empate, fi-
cando por Isso adiada a votaçUo. 

Nada mais havendo para del iberar, 
fat encerrada a sess io . sendo de«l-
gnada outra para • dia 11 de cor-
rente, 

M a n l ' A n n u 

Em li» recita de asslgnatura, deu-
nos limitem a companhia Mlloue a 
Uohfiiif, de Pucci i i l . 

Era de esperar-se |inra esse e s p e -
ctaculo unia enchente lio theatro, pois 
a opera é lalve/ a mais aprec iada 
das que lh'uram nos rcperlorlus dui 
Ç0ni|innlilas Ivrlcas que nos visitam 
Pouco Imporia aos dil Uanli que o 
papel dc Mi,lli ou o dc lurtulfo se ja 
lescmpenhad' ! por esl» ou aquel le 

ar l l s la . O que o publico quer, é o u v i r 
mais uma vez os trechos mais 
iar i .ados da opera : o rarconto _ 

, no I o acto, a valsa lenta do I a : o 
quartteto entre llodolplio e Marrello. 
Mimi Miisclla. do :t", u uria da vedua 
zimarra, no 1" a c l o ele. 

A concorrência de especladores no 
SaiirAiina hoiileiu foi, pois, luuls do 
que regular. 

A assistência, eiitreinn inoitrou-
se mais fria do que de c , ,me. 

Os trechoi ac ima citados, que me-
recein quasl sempre as honras do bis, 
lorarn Iiontem acolhidos com relativa 
inililTereiii-a, c\cepluiindo-se 
leito do .1' ae|o, único liisadu. 

No papel de M im, es lréou-se a s ra . 
Poll-ltandaclo, que, se n l o é unia ar-
tisla de primeira ordem, dlspOe, e n -
t r c t u i l o , de voz agradavel e a l inada . 
0 desempenho que cila deu ao papei 
IOÍ bastante acce . lavei . 

o lenor Pulei, q u e se encarregou do 
papel ile ttodidfo, es lava iiontem m a i s 

vontade do que nu primeira vez q u e 
apresentou uo nosso publico na 

Cuj.-Iinilit, putculeando, por Isso, m e -
lhor as suas qualidades dc cantor e 
de artista. 

o mesmo poderemos dizer da s ra . 
I . n n j o n e , que -c e n c a r i í v o u do papel 
de Masrtla. E ' e - se um papel que tem 
tido m 4 sorle cm S. Paulo , sendo 
quasl sempre sacrificado pelos In ter -
pretes que tem lido. Nau era dilUcll, 
portanto, \ sra. Eorig.me, que dispõe 

unia bõa voz, agradar , corno agra-
u. A valsa lenta do ac lo lol liem 

c a n l a d a por ella, .sendo jus lamei i lo 
applaiidldu. 

Os. srs. Kuscoiil, Wal ler e Hoiissel, 
se riüo conseguiram dar maior i rillio 
ao espedac i i lo , nüo com|iromelleram, 
c i i l ie la i i lo , o i lcsenipeiiho da o|iera. 
Merece s -r as.sl .nalado o f a d o de ler 
sido acolhida tlio fr amente u urla da 
ci-eltia zimarra, c a n t a d a pclu pr imei-
ro, a qual quasi sempre merece a s 
honras dc (as. 

A orcheslra e os cúros fizej-um o 
que pudcruui. 

o especlaculo de hontem, em retu-
ruo, iifio oi dos meliiore-s que rios 
tem d, do u rorupaiihia. (Xpliculido-so 
p e r e l l a m e n l e n irieza do pulillco, ha -
1 lUiulmcnle 1.1o disposto a appluudlr 
a opera de Puccini . 

Mais uma vez se veridea, para a 
companhia , o velho rif.lo : <nein t o -
dos os dias s l o dias santos* . 

— I.in e q i i r h i r u l o extraordinár io , 
repete-se hoje a íiio. on/a. 

P o l j l l i f u r n u - C u n o e r t * 

E leve bastante «oiniwiu o especta-
culo de Iiontem ne- ie liiuatro. 

— Iloje, h a v c r l matinèr, íi 1 t|i ho-
ra, c especlaculo, ã noite. 

E' n o t B o a g e n t e e m P i r a c i c a -
l a o t r . H e n r i q u e B r a s i l i e n s e , 
p r o p r i e t á r i o dn <'n.ia Kranilien-
se . ú r u a I í i r c i t a , 182 -A. 

O u n n p s o s a s s i ^ n u n t e s d n q u e l -
la c i d a d e d e v e r ã o e n t e n d e r - s o 
( o i n a q u e l l e s e n h o r s o b r e a r e -
fi r i n a de B u a s a e s i n n u t u r a s . 

Prefeitura 
Foi renicllido ti Camara o p r i j c c l o 

de orçamento para o exercíc io (Io 
i « r ; . 
— \ Dlreclorln d " Obras foi anc tor l -
saila a disperider ate » quant ia de 
vi*nna ciiai as obras de angmeuto da 
iioiite (Io aterrad i d »l ía/ometro, per-
to da rua Vinte e C i l r o de Março. 

— Delcrrniriaram-se os -eguínles p a -
gnnieulos : 

í;II ;;f''ioo, a J.isis Anto iio da Costa 
Júnior , pelo fornecimeal > de pedra 
britada, em a/osto ult imo, para repo-
sição do maead.un das i-OILS Voluntá-
rios da Patria e Américo ltrasllieu.se 
c da alurucdu Har.lo de l.liu- ira; 

ii;(>• >'«. a Escola Prat ica d c C o m m e r -
clo, Importância das 1" e presta-
ções do auxilio votado a mesma In -
stituiç.lo; 

t :Hí'i9, a jo , . t A.Tosta, pelo fornec i -
mento de areia a t u r m a de ca í ce tc l -
roí, uo mez lindo. 

77:1*12*;, no pessoal empregado no 
serviço dc pixamento «lo inaeadaiu da 
avenida Paulista, em setemliro ulti-
mo; 

.'l.ilí, a Xathan A- C., pelo fornecl-
nicato dc ciuieuto para a construcçao 
do. pass''| ,s ao redor d t praça da R e -
publica, no rnez passado. 

1«6, a Compaiili - de lia», pelo for-
uecimento de pixe para r emprega-
do ua a ameda liarão da him -ira, em 
jun o ultimo; 

1 .1? , a llertoliiio Antonio, pela llln-
rnlnaç.lo dc Agua b r a n c a , em s e t e m -
bro ultimo; 

a I.eonidio l loval , pelo serviço 
-le passa^ern de balsa n^ porto Joáo 
Fiorencio, no mez ultimo; 

I. .S, a Companhia dc i>az, pelo for-
nec imenlo de pixe para o j j r d i i n da 
Luz, em junho ultimo; 

!> )», a Pauluio de Andrade, em r"s-
t ih j i ç lo , que cauciono i para garantir 
a rep'isirl '1 do solo d» rua dr. I lrau-
llo l lomes ; 

:H)Í, em re-tllulç.lo, a Caetano Cos-
ta, ipie caudouou para garantir a r e -
poslç.lo do solo da r u a Ituv Barbosa . 

—ttcquerlmei.tos despacüados : 
Ile Antonio Amhrosio, pedindo l i -

ei nça para transferir dc Cusa o seu 
açoúgue, e José Seavoo l . ped ndo li-
cença para andar com n u rea le jo pe-
las r u a s da c idade—Sim; 

de frei Hernardlno L valle Cape, 
superior dos Capuchinhos, sobre alar-
gamento das jancl las do convento; 
José s í m i o c Annihal IIodrlgucs, pe-
dindo relevameulo de multa — Defe-
rido; 

de Manuel fíuedes, pedindo re leva-
mento de multa - P r e j u d i c a d o ; 

da ' L i g h t and Power» , pedindo p a 
gamento dc I li(i$, por iransporte de 
parallelepipedos—úi'lefer do, n l o hou-
ve transporte algum de paralle eplpe-
dos por c/i ata da Gamara, 

de Car lo i Bracnac , Gaetano C o c n í -
zl, .N. Xavier Hnriy, Barhlert Cláudio. 
Sebastião Ferreira e César o pereira 
de Araújo, pedindo approraçAo de 
planta, firais Calx.s , pe lindo le euçá 
para re formar a sua casa, José <lof-
reia de «ou-a , pedi ido lleença 
abrir portas, e /instara de Sousa Quei-
roz Mcver, pedindo prazo para ron-
struir muro—A [ilrertorta de Obra», 
para os devidos Uns. 

— Achum se approvada*, na D l r e c t » . 
ri» de Obras, t rua do Coromereto, 
10, as plantas apresentadas pelos s r 
F.varisto de Andrade. Nareollno 
Andrade, Matheus Foi i no, Vleenti 
Al lano e Miguel AHaivi e pela «rm. d. 
Maria P lay . 
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• « N I V E M A M O S 
Faz a n n o s ho|e: 
O sr . J o ã o Draga d a Coata. 
—Vez annos b o a tem o Interessante 

Liilrt, (l lhlnho do «r. José R a m o * de 
Oliveira, escrivão do 1 * ofllelo do 
J u r y . 

CASAMENTOS 
Casaram-se, i inte-l ionlem, no bairro 

da Lapa, o sr. Adolpho Moita, fuuc-
clouarlo da S. Paulo lliiilivaij, e a se-
uhorila l ieuedlcla d • S iqueira , (Ilha 
do sr. Moysria Caetano dc Siqueira. 

F o r a m icstomuubas, e m ambos os 
actos, c iv i l o religioso, por parle da 
noiva, o sr . JoHo Moita, e do noivo, 
o sr. L a u rindo Monteiro. 

- P a r t i c i p a m - n o s o sr . Henrique 
KUscmann o sua senhora, de Campi-
nas, o oonlrato de casamento de sua 
tlllia l le leua com o sr. Luiz Kaber. 

- C a s a r a m - s e hontem, nesta c a p i -
tal , o sr . Joaquim de Oliveira e a se-
nhort la Carlola Massarante, llllia da 
s ra . il. VIctorla Massarante. 

Serv i ram de paraujrmplios, por par-
te da noiva, o sr . Manoel Vieira Mou 
lelro e a sra. d . Anna Garcia de Al-
ine ds Monlelro, e do noivo, o sr. Al-
berto Mendonça o a s ra . d. Leonor 
Mendonça. 

Depois de celebrados os actos civil 
e religioso, foi servido u m profuso 
luník, seguindo, a tardo, os noivos 
para u ( íunrují i . 
H C f P E D E S E V I A J A N T E S 

De volla de sua viagem 1 Itália, 
chegou a esta capital o sr . Oreste 01-
leuto, conhecido pholographo desta 
capital . 

—Segue ltojo para Ytú o sr. dr . 
íguacio Pere ira da l loctia, cilulco 
nesta capital . 

F A I L E C I M E N T 0 3 
1 'a l lecerum: 
F.III S . José dos Campos, o sr. Fran-

cisco S a v a s l a n o , llllio do negociante 
sr . Josií Savas lano . 

— l i m Kaula l l i ta da E x t r e m a , l i s -
tado de Minas, a baroneza Angélica 
l lraneatl Cappelll , niíle do revmo. pa-
dre Fernando Cappelll , vigário d a -
quella localidade. 

—.No IIio >le Janeiro , d. Maria da 
Gloria Soccu i ro Figueira , s r . Lourou-
co Costa, a senhorlta Amél ia de Ol i -
veira, sr . Manoel Pinheiro Estevam, 
sr . Franc isco Machado Coelho, sr . 
Doceliuo Augusto Coutinlio, sr. S e -
bastião d a Si lva, d . Vlc lor ia l lodr l -
gues. 

—Km Theophilo Olionl, Eslado dc 
Minas, os srs. Theophilo Pacheco, so-
clu da Urina Pacheco ít irm&o, da» 
quel la c idade, e ltoinold S o m m e r -
lalte, um d. s mais antigos e laborio-
sos ineml m s da colouia allemJl, d o -
mici l iada alil . 

—lCm Capell lnha, município de Mi-
nas Novas, Kstado de Minas, o sr. 
Camillo Pinioil a, mombro da lamilia 
Pimenta, quo ol uma das fundado-
ras daquel la localidade. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r l h u n n l de J u s t i ç a 

CAMADA CIVIL 
«ESSXO ouniNAiiiA F.M K NU OUTI nno DE 

1904 
IKisstujens de autos 

Do <lr. Xavier de Toledo ao d r . 
I,macio A r r u d a , a s eiveis í 137 E 11837 
d a c a p i t a l . 

Do dr. Ignaclo A r r uda ao d r . Delga-
do , a eivei .M K) da capital . E ao dr . 
Cami lo Sara iva , as eiveis 3VJ3 do Ha-
iianal, 4'»•.»:; ,LC S. José do l l lo Pardo, 
»•).•» C .'LLSI da capital . 

DU d r . ( I n t u i t o Sara iva ao dr . De l -
pail >, as eiveis 407U da F a x i n a E3»7L> 
da capital . 

L!Í> dr . P e g a d o no d r . Xav ier de 
1<.|cdo, a eivei IWSÍ da capllal , e a o 
dr. S a l d a n h a , as e i v e i s 3950 de lllhel-
1:1 . PÜUIA R WLL da capllal . 

|)N dr . Sa ldanha ao dr . A. P.mllno, 
* cível II'gií da c j ipilai . 

L.'o d r . A. Paul lno no dr . A F r a n -
C , as e i ' e i s HILOTL de Cnmplnas , 4UJ1 
de IMIIC.MLN, 1175:) o IMÍM (Ia ca -
pilal. 

Ho d r . A. França ao dr . Xav ier de 
Toledo , a eivei .1398 da capital , e a o 
dr . Hr i to Itiisios, a s eiveis :ifrtâ de 
C a m p i n a s , H 0 0 C 3 M 7 da c a p i t a l . 

L)o <JR. u n i u Haslm a o d r . A r l i ndo 
G u e i r a , as eiveis .TII7 d a L imei ra , E 
3FL:LÜ de Mil RIR.lo l loul lo . 

DO dr. A r l i ndo Guerra ao dr . X a -
vier de Toledo, a eivei I03S d a capi-
tal. 

IL d r . procurador geral do Ks lado 
d e u parecer nas appellações eiveis 
üü<; de Tai ibnlé e 1171 do l iananal e 
nos e u i l n i v o s I >11 de Holiiealú, 37í8 
d a capital <I ;III;)2 de llio C la ro . 

Foi des ignado o primeiro dia des -
impedido pai a ju lgam , uto dos seguin-
tes EMBARGOS: 

N. :!s77. P ludamonhangaha—Kinlmr-
gante, major José L . n a c i o Marcondes 
i tomelro; e m b a r g a d o s , Ado lpho Has los 
(V C. I t c l a l o r , o dr . A. Franca. 

•V. 401">. F a x i n a — E m b a r g a h l e , José 
de Sousa Magalhães Menezes; embar -
gado , F ranc i sco Ferreira de Ass is , 
l lelalor . o d r . A. F r a n ç a . 

N. 3000. Capi ta l—Ein l ia r ' an te , Ma -
noel Portellu Salgueiro ; embargado , 
V i c e n t e Lliigtiauollo. I leiutor, o dr . H. 
bastos. 

JUI.GAUKNTOS 
.1 j'jiellnrõs ciceis 

M. 3027. Capi la í— Appellante , C o n -
t iautluo Pentone ; appcl lados, D lun 
A C. l le lalor , o dr . l a n a d o A r r u d a . 
N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

N. IL ) >•.). Faxina—Appel lantes , Jost 
Vicente de Fre l ias e outro . , apprlla-
do, José J o r d ã o do Couto e Si lva, l l e -
lalor . o dr . Delgado . D e r a m provi-
meiito, p a i a annui la r e m parle o pro-
cessai ! " . 

N. 1017. Appellante, Alfredo Sleiu-
bcr . ' ; appcl a d i s . Klablu I n n l o s & C. 
He ator, o dr . S a l d a n h a . D e r a m pro-
v im nlo. para annu i la r o processado . 

X. 4107. Capivarv — Appellanl 
juiz D.- Piri lio, e r-o fficto; nppelladá, a 
Camara Munic ipal . Itelator , o d r . A 
França . Mito lo l iaram couhc dmeulo. 

iimlinr io» 
N. 3621. C a s a Branra—F.mliarrautcs , 

os m e n o r e s li.lios do linado Jos l íon-
çalvcs dos Santos ; embargado , F r a n -
cisco de A ineiíla Xobre. l ie ator , o 
dr . I ; ; a c o A r ruda . Vencida A prel i -
minar se r ILL.pensada a nomeaç.VI 
do c u r a d o r a lide, l o n i r a o volo UO 
dr . Franja , P lambem vencida a pre-
l iminar de ser dispensada a audiência 
do dr . procurador peral do Estado, 
pelo voto <!* di senipate do p r e s i d e n -
te, de ixaram de c o n h e c e r DOS embar -
gos, co ilra o voto do DR F rança . 

S . 387 * Capital—Emliarganlé , Pe-
dro I.. ( i l i i t l i ; embargados, d r . Joílo 
Alve< C. DO Amaral e outros , l lela-
lor , o dr. A. Paul lno . Ilejeitara.-N O? 
e m b a r g o s . 

N. 3310. Plrassunun'_'FL—Kmbarirari-
te , dr . A lexandre A. C. F l o r a r a n l l . 
embarcado, d r . A lexandre C o llio. 
Relator , o d r . firllo Haslos . Re je i ta -
r am os embargos , d e i x a n d o d e volar 
o DR Arlindo Guerra. 

N. 3«s|. JNBII—Kmbargantes, Ed a r d 
Ferraz do Ama ra l o outros ; e m b a r -
gado. Francisco de And rad • Colll ínho. 
Relator, o d r Ar l indo Guerra . C o n -
verteram o ju l lamento e m dil igencia , 
Dio SE lendo vencido a preliminar de 
nullidade do julgado , c o n t r a o voto 
do dr . França . 

T r i l t u n a l <lo J u r y 
Presidente, sr . dr. Urbano Marcon-

des. 
Promotor, s r . dr. Sebastião Lobo. 
Escrivüo, s r . Ramos de Oliveira. 
NSo houve hontem sessSo, por fal-

ta de n u m e r o legal de j u r a d o s . E n -
cer rou-se hontem a 10A sessão perió-
dica do J u r y . 

0 sr. dr. presidente multou os s e -

U K dr. J o i o r e -
Flltw e Manuel Pe ixoto 

W | , CL 
(tro da Veiga PU 
RBwiro, em T80», c a d a um. 

S i t e s jurados , por ordem d o j u l i 
d e r e m ser Intimados para pagar 
ai ioellas quantias , sob pena de serem 
cobradas Judic ia lmente . 

Durante a sessllo q u e hontem An-
dou, foram julgados os seguintes 
r é o s : 

Paulo Nataelil, pelo cr ime de mor-
te, condemuado a 11 annos do prislto 
ce l lular ; Luiz Modena, pelo mesmo 
cr ime, condemnado a 2 annos do pri-
slto ccllu ar ; Luiz llollattini, pelo cri-
m e do ferimentos leves, absolvido; 
Francisco Magalliilos, pelo c r ime de 
falsidade, absolvido; Malachias Cam-
pello da Si lva Perret , pelo c r i m e de 
lurto, condemuado a 3 annos e n ine-
zes de prisílo cel lular ; José Marliuez 
Rodrigues, pelo cr ime de morto, con-
demuado a 10 annos e 0 mez \s de 
prisllo cel lular ; Aulonlo Fazzollarl , 
pelo c r ime de m o r t e ^ l i s o l v i d o ; G a -
briel do L ima , pelo~«rinio de furto, 
condemuado a :l mezes dc prisílo 
e m u la do õ o|0 sobro o valor dos 
objeclos furlados; Luiz Ferrar i , pelo 
c r ime de morte, absolvido; Hapuael 
Marra, Fortunato P a p a l a n o o Saver io 
Abocchine, pelo cr lmo de morte, r o n -
dernnados o 1° a J l annos de prlsüo 
cel lular , o u 10 a n n o s e 0 mezes 
de prisllo cel lular o o 3° absol -
vido. 

— 0 sr . dr . Agrlclo Camargo desis -
tiu da appellaçüo que interpoz ú sen-
tença que coudemuou o réo For tuna-
to 1'apaiano e inlerpoz o protesto 
para novo J u r y , por ser coso deite 
recurso . 

D e s f a r t e , o processo em que silo 
réos Hapliael Marra e Fortunato P a -
paiauo iióde ser novanienle submelti-
do a ju lgamento , no prox imo m e z . 

For ura 
<° oflii-io, escrirllo Andrade—Esti 

desiguado o dia 20 do corrente, a I 
hora da tarde, para s e reunirem no-
vamente os credores do negociante 
conrordatar io J . Lomba. 

—Antônio Petroneo, sehdo credor dc 
Caelauo Uorgarelli de uma Ic lra dc 
l:OüOJ, protestou perante o j u i z da --» 
v a r a contra a prescrlpçSo da m e s -
m a . , 

2o oflirio, etcririlo coronel Ludycro 
—Nn audiência dc hontem : 

O solicitado!' Sebast ião Far ia , por 
parle de d . Cândida Ferraz C. l i a -
mos. accusou a nolillcaç.1o íc l la a 
Raul de Lacerda Abreu para presta-
ção de contas de recebimento da quan-
t ia de V.9iâ$, que retem em seu po-
der, nos lermos da p e l l ç i o Inic ial , 

Apregoado, compareceu o c i tado, 
acompanhado de seu advogado dr. 
Albuquerque Pinheiro, que exhibiu 
procuraç,to e pediu vls la dos autos ; 

o solle tador Joilo Alfredo de Ca-
margo, por parle de Jo.lo .MilSo, na 
acçSo ordinária contra Gonnaro Ha-
siie, á vlsla do accordam do Tribunal 
de Justiça, assignou ao rco novo pra-
zo para contestação, soli penas de re-
vel ia e l a n ç a m e n t o ; 

por parte de d. E m i l i a Maria de 
Moraes lol proposta l ima are o ordi-
nar .a , para cobrança de i.OOO?. c o n -
Ira Aulonlo Augusto Pereira ; 

foi encerrada a dllaçüo probalorin 
na a c ç í o ordlnarla que*o menor Finn-
cisco Sclimlilt Dias . .<> Prado, por .-, u 
iutor, move à «The S . Paulo R a i l v a y 
Compauy L t d . » ; 

por parle do pailre Paselionl Gasl-
neu foi proposta u m a arríio d e r e n -
diaria , para cobrança dc iliOTJlO.iÃ, 
contra Alberto Caldas. 0 advogado 
desle requerei ! que a a c ç l o nüo c o n -
tinuasse sem que o ave tor prrstasse 
l iança ás euslas , v i - o como o m - -
r.-.o é extraugelro . O j u l r , por.-m, (leu 
o decendlo p..r ossi/nado, pelo que o 
réo aggrarou , send.i- l l ie negado o 
aggravo. 

AmanhH, ã I hora da lardi d e v e m 
reunir-se os credores do i .e io iante 
lallido Dario (lei 1'anla. 

.V." o/ficio, rscrivDo Climara- O ^oli-
c i lador Albino S o a r e s Hidr.lo, por 
l a r l e de A l i c r io PIR ira de Castro, 
a g g r a v o u l ionlem da si nlcnça do juiz 
da 1" vara q u e j lllpou A classillcH<'.áo 
de créditos da m a s i a fall ida de SOU-
- a A JalTcke. 

— Nos aulo» d e fal lencta de ( l l i r i s -
tlano WerbeudoerlTer, o juiz da 2 " 
vara marcou aos syndicos o prazo de 
II d ias Improrogaveis para jusl i l ica -
rem a inciusito do» drs. L i n s de Vas-
f o n c e l l o s . E llaril.I-U de Me l l o como 
credores privilegiados. 

—.NA audiência de h o n t e m : 
n a acç.VI o r d i n a r l a Cm q u e o dr . 

Ascend .no Augelo dos Heis coiileude 
c o m os herdeiros d e José A'Touso Pa -
checo de Toledo , Ueoii a.s eutado que 
o depoimenlo pessoal do r .O Lu i z 
Pae.lieco de Toieilo \e l to seja I ma o 
lio dia PJ, AI 2 L|2 horas da l a rd " e 
lorain os drs. A m a n d o de Cnrwilho, 
Lu iz Felippe Jardim e A rna ldo V ie i -
r a d e Carva lho louvados em peritos 
para arbitrar o i honorár ios do nu-
c lor pelos serviços médicos preslnd >S 
ao l luado José Allonso Pacheco de 
T o l e d o ; 

o dr . Alber ico Galvito Hueiio, por 
pari de Ulyssei da ' a n H.a ; io , na 
execução de sentença mov ida eorilr 
Jo.se Ú a l a c ta, accusou a penhor 
feita e m lieus deste e n s - l n i o u ao eu 
pr (curador legal , visto c o m o o MC~ 
m o e ausente , o prazo CA lei, para 
embargos; 

por parte de Anlonlo AO us 'o lias 
los rol proposta u m a aeçüo d CXHIS 
são de p e n h o r coulra L'«J ' l ioal Toei-I; 

foram os s rs . José An lhero Pereira , 
Jo.lo Upllz E P a u l o E g v d i o J u a l .R lou-
vados e m peritos pura av .diar 
immovels penliora.lo-, n o exceu iv 
hypotliecarlo .|ue MI uel Romau . mo-
ve a AifoaSj Ma-.ziui; 

no execut ivo hvpolhecurlo q u e A u -
lonlo lleuto de P a i v a Azevedo m o v e a 
d . Tbcreza dc Jesus Pereira da S i lva 
e oulros, o Sulicitador Pa i va Azevedo 
J ú n i o r a c c u s o u a peuhora feila e a s -
si inoii a o s executados o pra io da lei, 
para embargos ; 

—O dr . Severiano d e Figueiredo , 
p o r parle dos herdeiros d e F iauclsco 
José Monteiro, N:« acç„1o ordli .ar a que 
nos m e s m o s m o v e L.duardo Vau'ler, 
fundamenlado no § li" do a r l . OIV.I do 
RÉ;. 737 de 2". de n o v e m b r o d " 18 0, 
aggravou ILO despacho d o julr da A' 
vara q u e mandou proceder a u m a I I-
quirlçi lo de teslenniuliiis, a e h a n d o - - e 
encerrada a dilaç .lo probatória. 

—O dr . Rangel de Frel ias , como 
a d v o -ado de J o i o Cesarlo de A b r e u , 
req lereu ao ju iz da I» v a r a a i n t i -
luaç.ao d o d r . liodolplio Far ia para , 
na L K auitieuc.ia daquel ie j u í z o , v e r 
propdr-se-LHE u m a AEÇV» deceu. l iaria 
para e d i r a u ç a In L I U I 7 0 K . 

—O mesmo advogado, por parte d e 
Ono re Haroue, requerei! Iionlein ao 
juiz d a 1 ' v a r a A IntuuaçAo de l iuldo 
Guid e I .mlierlo Guldl, para , ia I 

" d i e n e l a daquel ie juizo . ver- m pro 
ÔR-se-|I,e< u m a «R.;Ao o rd inar a para 

Cobrança de :I:IK>I». 
—O dr . Rangel de Fre i tas , h a v e n d o 

prestado os seus >ervieosprofiss.onaes 
lio ar io Fallollco e seus filhos, IIF 

EXECUÇÃO q u e João Nelly A II. m o 
v e m , pelo curlar .o do V offirlo. a Au -
lo DO r a f o l l c o . reqoereu hontem 
ju iz da 2» vara a in t lmação dos M 
mas p a n . lia I ' i iudienCa daquelie 
juízo , verem p r o p o r - C-llie.s u n i a » c -
ção or l lnaria para cohian>'a de seu 
boaorar io* . 

4" o fiei», escrirtlo dr. ferreira—Na 
audiência de h o n t e m . n a execução de 
sentença q u e João Panallel lo m o v e a 
Hottine TR SrheleTester , sendo Alexan -
d r a Itigozzi terceiro embarganle , TLCOII 
assentado e n l r e AS partes que os depoi-
mentos pessoae>doexequenle e terceiro 
emhar_'aules sejam toma los no dia 21, 
ao melo d ia , hav n d o , por essa o c e a -
sião , i n q u i r i ç ã o d e leslemurilias apre -
s e n t a d a s pelo terceiro embargaute . 

gnlutes j u r a d o s : 
Dr. Plínio de Godoy Moreira e Cos-

ia , em 301»; Jo<4 Htskallah, em MO»; 
Cautidlano de «ousa, Henrique Hene-
•enoto de Azevedo Fagundes , dr. 
Joaquim de Mendonça Filho, José Cv-
r m o J ú n i o r e A a t o n l o da Veiga J a r -

V I D A E S C O L A R 
A professora sra. d. Rrtgida Maria 

Galvão de Moura Lacerda, com e x e r -
cício na escola da estação de L a r a n -
ja l , requerei! ao Thesouro l iquidação 
do tempo de serviço publico. 

— 0 sr . Rerna ido Pinto da Ascen-
são, ad junto do grupo escolar de Vil-
la RWIa. obteve 3 0 dias de l icença. 

— F o r a m nomeados os segulules pro-
fessores s u b s t i t u t o s : 

d . Marlaoa « t A I c a n t M . p a n a •* 
escola d e S . J o i o da B 4 a vis ta ; 

d. Cecíl ia Medeiros, p a n a 1* de 
S a n f A n a a ; 

d. Loopoldlua Augusta Fonseca , pa-
r a a escola da estação de Maudaqul; 

d. Francisca de Paula Tavares , pa-
ra a I * de Santa h a b e l ; 

F l rmluo Xavier Pereira dos Santos, 
para a I * dc S a n t o Amaro; 

J u v e n a l Machado , para a de R ibe i -
rão Pires . 

— R e q u e r i m e n t o s despachados : 
de d . Maria Benedicta S te ln—S im , 

até o dia 8 do corrente; 
do dc . Abílio A. Mi l ler—Sulimel ta-

se a Inspecção medira ; 
de d . Sylvla GoUViía A r anha — 

Sim; 
de Antôn io H i va s d e Agu ia r— S I M ; 
de Octavlo G o m e s de Azevedo — 

S im ; 
de D. Leolior AugUsla Bueno — 

SIM; 
de d . Benedic ta de L a c e r d a Ortlz 

— S i m ; 
de d . El isa de A lme ida e Olhou 

lidou d e A lburquerque—Se l lem o pe-
dido . 

— P o r decreto d e hontem , foi s u s -
penso o funcrlonameulo d a escola (1a 
Pra ia d o Pinto, c m Vll laRelIa , a car-
go d a professora sra. d. Just lna S a l i -
n a s de SanCAnna , por falta d e FRE-
queucia legal (LC aluranos. 

— F o r a m nomeados os drs . Paulo 
Bourroul E Amér ico Brasllieuse F i lho 
para , e m coinmlosSo, no d i a 20 do 
corrente , Á I ho ra d a lurde, em u m a 
das sa las da direr.toria d o I n t e r i o r , 
procederem a lnspcrção medica n a 
pessoa do d r . Ah i l lo Álvaro Miller , 
lente do Gymnasio de Campinas . 

— A o insuector geral d o Ensino foi 
recommenuado q u e envie um Iuspe-
clor escolar para Jabotírabal , allni de 
a s s u m i r o cargo DE dlrec tordo grupo 
escolar daquel la localidade . 

S P O B . T 

ASSOCIAÇÃO FAUIJSTA Dl 8ANAT0RI0S 
roruLARRs PARA TUiwni:iux>sos—A i r a . 
d . Pauliua Queirós resolveu f a i e r men-
salmente u m donativo de WOKXX^ao 
Uispmsario Dr. ClemenU Ferreira. 
mantido por aquella associação e que 
tão bons serviços tem prestado aos 
Indigentes d a capllal . 

CJ.UD HECRKATIVO JIIVIINIL—NA SCSSÃO 
ordinária, realisada au le -houtem, de-
Ul erou-se que os ensaios de dança 
se jam feitos ás quinlRS-feiras e d o -
mingos, das 8 lis 10 lioras da noite, e 
foram acceltos soclos contribuintes os 
srs. João Mendes da Si lva e Auteuor 
Pinto. 

IIRKMIO DHAMATIC0 ALM111IIA FÍ.MtnKT 
—Iloje, ás 8 horas da nolle, 4 a v e n i -
da Martlulio Uurchard, 3 - A , assem-
bléa geral para preslaçllo de cox ia - , 
discussão e approvaçlto dos estatutos. 

Indicador 
M e d l o o a , 

PR. J. ALVES DE LIMA—da l A l -
versidade de Paris, cirurgião da OT-
uciiceucla Portugueza e da S. Casa.— 
Kspecialidudc; inoleslias de senhoras, 

j das vias urinarias e parlos.—Roslden-
I ela : rua Brigadeiro Toblas, Ul-A. Con-
I f i i l torlo: rua do S. Benlo, 10-A («tai 
l 12 as 3 1|1). i c lephone, 301. 

Paulistano empatou um t/oal coulra ! c u » ' longa praltca ein Pernambuco , de 
• . . . . 1 „ , „ . / , „ „ „ volla de sua viagem 4 Europa, onde. 

durante í annos, ircquculou as luiu-
cipaes cl inicas de moléstias d-* olhos, 
nariz c ouvidos, em Berl im, Par is e 
Vieuua, transferiu sua r<'sldeiicia para 
esla capital. 

Coiisiilhirio: Rua de S . Bento, * 3 I , 
de i as i horas. * 

Itcsidencia : Rua Victorino Ca ia i i l -
lo, 29. 

1'OOT-BAL.L 
0 Iram Infantil do Club Atliletico 

uni 
um, COIII o Inim da F.tcola Americana, 
n o match hontem jogado 

No respectivo campeonato , fleou ven -
cedor o IEUM do Piiulitlano, q u e r e c e -
bera a medalha de ouro oflerecida 
pelo sr. d r . Sv lv io Mala . 

n o w i x c 
Foi adiada para o (lia 23 do cor-

rente a festa de inauguração d o C.lub 
dc IleijaUis dc S. Vaulo, que se dev A 
rca l l sar lioje. 

Nilo perdem l iada, entrcüinto, os 
conv idados , pois a esla proineile ser 
ainda mais br i lhante do quo devia ser 
lioje. 

0 TEMPO • 
Jltíti.II. Meleartfogico da CO.INIPASILO 

Ceuyraitfiiru c Gfolwjic.it 
15 MÍ o tnumio 

Harcnielro, a 0O , AS 7 horas da 
IIIHI.LIÃ, 700.2 mm . ; 2 horas da tarde, 
IV.III.7 m m . ; '.I horas da uoilo de Iion-
lein , 7 I I ) 2 m m . 

Temperatura : minlma , 11°; niaxl-
m.i. 10 '2 . 

Vento predominante, aló I s 2 horas 
da l inde, SK. 

Chuva (em 2 I hoi-AS), 1 .5 mm . 
'IEMPO geral, n u b l a d o . 

MATACOUFIO 
No MatadouroMunh ipal, foram aba -

tidos lionlem I8II bovinos, 104 suinos 
01 OVÍIK.S E 21 vllellos . 

Inuli l lsados: L su inos , 2D pulmões , 
I ligado e 11 nle linos de go los de 
bovuios; 18 pulmfíes e LI ligados de 
suínos . 

I.nil lenia do carimbo . Iwluatria. 
D I S P E N S A R I O D R - C L E M E N T E 

F E R R E I R A 
Darão consudas amanhã , naquelle 

dlspensario , Á r ua Libero Hadaro, n . 
2O: dc I I horas no melo d i a , o dr . 
Mduardo d e Magalhães ; de melo d ia Á 
1 LIMN, O dr Monleiivi Vlnlina: de I 
h o r a ás 2, o dr . I.iliz Ribeiro; de 2 
ás 3 , o d r . T i l o d e S á , C d e 3 á s I , o 
dr . Lucas Culta 1'rcia . 

Os exames laryngoseoplcos serão 
feitos pelo d r . A. de Campos Salles , 
ás qii n t a s - clras e sabbados . de 1 ÁS 
2 horas, e os e x a m e s bacteriológicos, 
d a s II ás V, iielo iIr. Palmeira llipper, 
ás .segundas-feiras; [iclo dr . G a n i a Cer-
i jueira, ás quartas- e im-; pelo dr . 
' inteiro Via NUA. ás quintas-feiras; pelo 
dr . b l y s s e s Paninhos, aos sald ados , ás 
m e s m a s horas. 

S A N T A C A S A 
Movimento do hospital, no dia I I de 

III l u l u o : 
Exis l lam i l " ! enRermos; entraram 10; 

sahlram 18; exlsleni i43. 
I .o i i s i r ias « I . 
Recellas aviadas , 238; pequenos cu-

le t ivos . ;I7, operação , 1. 
Medico de dia , dr . F. d e Queiroz 

Matloso . 

T E L E G R A M M A S RETIDOS 
N a Repartição Geral dos Telei 

pi ios , a c h a m -se relidos os seguintes lele-
«R.immiu: 

De T a u b a t é , para Carn- i ro ; de SUN-
los ARI Fogaça , E de Nova - l o r l c , 
para ODUIL. 

1 C T E R I A S 
Resumo geral dos p r ê m i o s da lote-

ria da capllal lederal extralilda lion-
lem : 

MiEMios nu K0:000I a II:(MI« 
L Í I S I . . . . :;o:ooo» 
L'J.170 . . . . .YIKJO| 

rmcMios DK L-.OIJI)® 
9090 Í I 0 7 1 

PRP.MIOL NN .100$ 
87f.8 LI 183 17149 Í2213 

PRKMIOS IIR IMOI 
B H 033 1002 1112 7743 WV« 

14102 1008» 10830 17303 1 8 ' W 
21881 

PRÊMIOS NK 1001 
200 401 I.1V) IÕ77 IRTC 3137 

L'K)L 00'.:T 74011 HLLL 8444 1 1801 
1.53.1.1 lõfilfl ISLLG 18701 20283 

21331 3 3 ) 0 0 2IJI8I 
APPROX IMAÇONS 

11184 e 14180 2 ^)5000 
1 9 ) 0 9 e 19971 7 ; I Í ( W J 

CLINICA DO DR. JAUIIARUIE — 
Reabertura da cllnlcn — Prevtno «os 
m e u s c l leutes que estarei u o m e u es-
crlptorlo das 12 ás 2 horas , dos dias 
ulels. Rua 1). Vlrldlana, 30. 

DR. V I R I A T 0 BRANDÃO - Clinica 
mcdico-cirurgica e especialincuto ao-
lesllas dos orgam i/enito-urinarloi, 
lielle ' tuphili*. Consultas da I 11, 
rua da BOa-Vlsta, 41. Ilesldeucla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephoue u. f i i ) . 

0 Cli LIST A— l ) r 
íe de cl inica do 

/'. Pontnal-
prolessor 

lix-che-
WecU r. 

A G E N C I A G E R A L D A B L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a . f u n d a d a e m 1881 . 8 a -
tiafaz-ae q u a l q u e r p e d i d o d a b i -
l h e t e s p a r u o i n t e r i o r . R u a Di -
r e i t a , 39. C a i x a d o C o r r e i o , 77. 
J ú l i o A n t u n e s d o A b r e u . 

T E R N O S D E B R I M e d o ca-
a i m i r a p a r a m e n i n o s . C n v o u r a 
p a r a o f r i o . P u l o t o t s o voHt idos 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a i n - s o p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s nn — C a s a Ha-
p t i s t u — i l u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
u v a r e j o . 

N O V A C A S A D E P E N H O R K S 
d e I u l i o L y o n , r u a d a C a i x a 
d ' A g u a , 8 . J u r o s m ó d i c o s , l i e n o -
d i c t o D i n i z , a v a l i a d o r d a o a s a . 

C A S A H E V I L A C Q U A - P i a -
n o s , m u s i c a s , i n s l r u m e n t o s o 
c o r d a s . I m p r e s s ã o d e m u s i c a . 

P r i m e i r a e a s a e d i t o r a n n Hra-
s i l . R e p r e s e n t a n t e d o s c e l e b r e s 
p i a n o s Rõnisch.—Rua S . I i o n t o , 
1 4 - A . — E . Btmlucqun & C. 

A . J A Q U E S & C A I I E N — I m -
p o r t a d o r e s d o j ó i a s , r e l ó g i o s a 
p e d r a s f i n a s o ó p t i c a . R u a d o 
K. B e n t o , n . 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
p o s t a l , n . 9 9 — S . P a u l o . 

L A S A T S O N — O f f i c i n n d o c o s -
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d o S . B e n t o , 1 4 — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o m p r a m - s o o v e n d e m - s e n a 
Arcadia, G a l e r i a d e C r y s t a l , á 
r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D l i O O A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o C o m m e t * 
c io , 3 6 — C a s a i m p o r t a d o r a . De-
p o s i t o d a n g n a m i n e r a i d o S . 
P c l l c f j r i n o , n n t i a r l l i r i t i c a o a n t i -
c a t u r r h u l . 

DR. CAMA Cr.llQUKIRA—Clinica me-
dica em urrai e especialmente^ «•' 
i i lanças. lies,delicia e consultório."rp.i 
da Caixa d'Avuit, 3 . Consul tas : de 1 
às 3 da tarde. Chamados a qualquer 
b o l a . Telephoue, 1029. 

D K N T :•:.-> 
n a c i i r l n o - -u 
d o i . n.v a 
m e d a l h a d « 
d e liit \ i-m 
C./..0 .'.'o >, 

•• m a r f i m , l u b i o s 
•ii : n - s o c o m o u s o 

I •( r u i n d o c o m a 
ir i nn e\'|)osie5o 
« . I . V v e n d a n a 

paHa a a d o a s p r l a d l o ^ c o m o saeMa 
sol idár ios , * o ult imo, como s o c l o o o « -
mandltarlo . 

8 . Paulo, I de outubro de 1904. 
Josif JOAQUIM FERNAUOÍS 
JOSK SOARRS VAI.KNTR 
J o i o MARQUKS GDKRRA 

B e o ç a o l l v n 

Ouro n no—Sul de Minas 
AOS SRS. MANDBKS 

Antes que tiulo t preciso que o sr . 
dr. Josi1 Kduardo Amaral c o n v e n ç a - s e 
de que, como promotor da j u s t i ç a , i! 
meu simples colle.w de fôro e n í o 
meu superior l i lerarcblco. P a r a que 
cm seu cereliro lii raulil possa haver 
logar para a dlsIlncçHo ex is tente e n -
trft o simples cidadão o o funcclona-
rio, torno bem patente que estou em 
g.iso de licença quo me foi concedida 
pelo dr . juiz de direito da c o m a r c a . 

0 sr . dr, Josó Kduardo guarde, 
pois, o seu a r de petulante n r r o g a n -
cla para quando se dirigir ao seu 
criado de quarto ou ao t ra tador de 
seu cavai lo. 

1)11. Miil.LO RARRUTO — Oe.unsrA 
—Jlembrv ilu Sociedade 1'rãiii e/a >1 • 
Ofiilialmologla e da Acndemia Amerle •-
lia de Medicina. Ii^criplorin : Itn 1)1-
rc i la , 31. I l cs idcncia : • .aug-.i 
i'esl:Uia, 90 . 

C p Q ü K T . í T C l I i : 
o Xarnpn " . .. >,-1 
f o i n n i i i <:•>. 
rciru e pi e j c r m l . 
c e u t i c o hj. i/e. .;/ . 
I ' H A ííí.l AC1A A 
r o r n , 5 5 . 

— C n e a - s o e o i n 
ii coqueluche. 

Clemente For-
i i <•'.> p l i n r m a -

l i ti'oures.— 
i l i t a .Vu-

D R O G A R I A S I L V t a l í . V 
p a s , p i o U u c l o s d i i i i i i c o s e p h n r -
m a c e u t i c o s , a c c o a s o i i o s e v a s i -
l h a m e p a r a p l i a i m a c i a , a g u a s 
m i n e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , n o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a ' I o C o m -
ni f c i c .o , n . 1 ) . — L i m a , S a n t o s Jb O 

1)11. I1UIII O MK1RA—at iUca mediei 
— Chcie do serviço de clinica da j a n -
ta Casa. Residência—Alameda i l u r l ) 
dc Limeira n. 51. Cousullorlo—S. Ilen-
1o, 1-1, da I us 2 horas. Telephoue, 
^ 

DR, A. \ n n i l A DK CARVALHO— 
Cinirgia c n olestla- de senhoras .— n i d i s a o s d e c i n c o 
Cousullorlo: rua de S. Benlo, 13. Re-
sidência: rua } niranga, n. H. 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 
M E 8 d i s t r i b u e m de/, p r e m i o a 

m ii ri i s . 

Na sua faina conUnuam os srs . man-
dões e delles, como ins l rumrnlo , c o n -
l lnúa o juveni l promotor, que n r -
cliltetando faetos, procura p r o v a l - o s 
com testemunhas escolhidas a dedo, 
dentre a turba multa dos parentes 
capachos do sr . Júlio Brandão . 

Por ellcs lenho sido lovailo a um 
verdadeiro trdiuual inqulsltorlal , sem 
que, com testemunhas Inimigas, j u i z 
inimigo e todos parentes e prote j ldos 
do eminente senador e obedecendo 4s 
ordens do mesmo paehá, t enham p o -
dido de ixar do evidenciar que lenho 
sido um luncclonario correcto e um 
cidadüo morallsado. 

O que mais querem, p o i s ! 
Queixa-se o sr . dr. Josií Kduardo 

que eu tenho o deleito de n!to me 
c u r v a r . 

A isso respondo : — -si> se c u r v a m 
aquelles «os quaes falia o mér i to pes-
soal ; esses trans orniani-se em c a p a -
chos. que passam desapercebidos, em-
bora rcudilhados, quando sobre elles 
passam os homens de brio. 

Lamento , entretanto, quo o sr . dr . 
José Kduardo, joven e rleo, que d e -
veria guardur mais do que eu e o u -
lros, pobres como eu, a independên-
cia de seu car o, deixe impunes taclos 
gravíssimos, cuind o- que j a lhe leeni 
sido denunciados, enlre os q u a e s s a -
l ientamos os seguintes : o dr . José 
R d * r o Júnior, hoje deputado e e 

I)1'0- j tadoal, ha pouro tempo, e em uma 
m - a d e j o r o , na agc .cia do c o r -
reio desla cidade, desfechou um liro 
de revolver em Manuel Cândido da 
Si lva J ú n i o r ; os roripheus d a s l -
tuaçíio, como o acaba de fazer o pre-
posto dos mandOes cm C. Mystico, 
ru.lo Alexandre, apregoam que nas 
próximas eleições poderio votar c l -
d.idllo.s criminosos, visto quo estes so 
ser io pronunciados em janeiro, pois 

' cidi ' 

SVPIIILIS, MOLKSTtAS I)K 1'IÍM.H . r . 
K Dl) CilUIU) CAIt l ILLUDO-Dr. Ilen- l u " l c l ' 
l ique Ite.T.dns, de volla da Muropa, 
lendo lello o curso de dermalolo '1a e 
svphill irapliia na Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o seu consultoria a 
rua Direita, n. 20-B—ConsuIUs do l 
íis II. 

Só allende a doentes dessa »oceda-
lldade. 

F O R M O D O L ó o 
d. . í n u i i a : c n c o n l i . i -

f - i o i o 
Casa 

LLLL. SMMÍIO .MMIIIA—M -dico—Kspe-
cialidade, moleslias do coraçlto, |iul-
!iu«'s E de criançus, allende a CLUI-
niados CM sua resideucla, a r u a Jlri-
PFLRLNT„L.,U.,, UJ. . IU.- . . , T*L:L 
13 de Novembro , 10, de 1 ás 3. 

S O L E S T I A S D A G A Í T G A - , - L 
K A I : . J I Ü , O U V I D O S . J J N T I Ü A £ 
BYX-I I ILLL. ITICAS ; « s p e c i i d o í a , 

2>lit. S O U S A C A S T E O . - C c n s a l -
l o r i o O I os idc inc ia : l a i GO da Sé. 1 
(BRN I r u u t s Á e^reja ) C o n s u l t a s , 
cie 1 íu 4 . T r a t a t a m b a m da M J -
l t s t i a s do peito , ccraç.LO, LIDADO o 
EKTUMA^O. N ã o d a c ô n s u l L a a AOI 
D(.XN ÍAIGOA. 

COQUELUC11E—Tosses, bron-
(lritcs r/c., c u c a r a d i c a l c o i n o 
J-etloral o u Cara/juatd, d o ASSIi j 

G I 1 A X D L F A B R I C A D E L A -
D R I L i r O S í : M O S A I C O S , d o 
B i a z , oni e i m c n l o , l i y d r a u l l c o e 
p ó d e p e d r a c o m p r i m i d o . C o n i -
p l e i a l u b r i c a ç ã o d e t o d a s a s q u a -
l i d a d e s o e s t y l o . P r e ç o s s e m 
u o « , r < . t . m lrt. A v citlUix n a n j í e l 
P e s t a n a , n . 1 4 2 . T e l e n l i o n e n . 
1 . 0 8 7 — O [ i r o p r i i t a r i o , Francisco 
Notaroherto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i i n c n t o d o d r o g a s , 
p r o d u e t o s chi m i c o s , e s p e c i a l i d a -
d e s p b a r m a c e u t i c a s e p e i f u i n a -
r i a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o . J . 
A m a r n n t e & C . — r u a D i r e i t a , 11. 

DR. L. F . II ..F.TA NKVIC8, M"il|ei> 
ojicrador e parleim. Mspe ialidade : 
Moléstias das v i a s urinarias, parlos E 
moléstias de senhoras. Ile.-,.: Ypiranga, 
:I'J. ('.. ns.: S. Benlo, 4.1, das SÁS.L IJ-J. 

DR. 0L1VKII1A FAUSTO, c o m pra-
tica de Paris E Vieuua — Clinica c i -
rúrgica, partos E moléstias das senuo-
ias . dons . : r . S. Benlo, .IL ida 1 a . I 
da T.L. Resideucla : r. Ilego Freitas, 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o & C., é o r n a i s 
n g r a d a v e i e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t e p e r a l e m S i o 
1 ' c t i l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Acoei-
l n m - s o p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
l í i d e N o v e m b r o , 2 7 - A . 

DIL. DIOCO DK FARIA, medico. II -
sldencia: r u a Marque ' , de Viu , l i . 
Consultório : r u a S. Ilento, 111. l e i -
plione, lol. 

DR. SVNESIO RANFÍKL PESTANA 
—Medico C operador . Moléstias inter-
nas , venereas e syphiillicas. Consultó-
rio , rua i le S. Bento, 31, sobrado, das 
Ü ás \ (sala du trente). Residência, 
Cunsolae.lo, ( i l Telephoue , •«,<. 

DR. A. FAJARDO — Clinica meipcn. 
—Consul lor io : rua do Couiaiereio, V-il. 
Resideucla: rua Aurora , 121. le .cpno -
LI(, PI. 

IU1. SVLVIO MA VA— Partos e ieo-
le.stias de senhoras. Consultório: ru i 
Joso llonllaclo, llll, de | xs 3 horas. 
Ites.dencia: rua do I piranga, 40. Te-
lephoue, 2-n. 

1 >181 
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19070 
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M i m 

3i i?0f)0 
lO.UOO 19J01 N 200 H). . 

KINAKS 
Todos o s n u m e r o , Lrrmin.idos em 5 

L Ô M «JOOO. 

Telerrnmma recebido pelo agente 
pernl JULLO Ariluue- de Abreu . 

Loteria Esperança. 
R e s u m o dos uremios da R H * e x -

t r a c ç l o , realisada em Aracaju em l ã 
de oulul r o de 1901. 

2s:mso IN:0NO«O O 
1333KÍ ponotrvin 
191014 Í:IHH $ UM 

3 PRÊMIOS NU .11*15 
118139 LIWOIVJ 2/';IIH0 

B PRÊMIOS NR, SONS 
8301 94627 I0.1:N:! J J I 0 7 7 Í 4 I 9 9 0 

12 PRÊMIOS DR 101$ 
11720 111096 2 I I Ü 113.13 «2033 6 ' I 3 2 

1 17742 I44-.97 i«2",«7 170IJ72 193941 
27l'i ;IS. 

APPROX IM»I;(! RS 
2R33F6 E ÍHS3S7 

I 33 81 E I TLI U l 
191013 e 194011 

DEZENAS 
283381 A 28X1 IO 
113 181 a 1.113)0 
194041 a 194630 

CETTRXAS 
ÍA130I a 2831IW 
13 1301 a 1331)0 
19 4001 a 1917 ») 

M » E » 
Todos mimeros terminados 

lêm 20H I * i s . 
Pedidos Í Companhia Nacional du 

Loterias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo . 

DIl. J. TilOJIAZ DE AQUINO-M VII 
I co PARTFIRO. Especialista em molcstlai 
i de fci ihoras.—líesldencia: rua de Sau-
( Io Anloiilo, 88.—Consultório Inrovlso-

i i c , i,a ii.e.snia resideucla. Telealioui», 
1.070. 

Ll l . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade (le Medicina de Paris. Cluiie.i 
li i dica, com cspeeialidade— i'/p'itl/t • 
moléstia» da /ielle. Consultorio: ru i 
de Silo llenlo, .4.1, ile I ,n i iorai 
Residência: l u a 0. Viridiaua, il. Te-
li | lionr, itio. 

M l . MONTKIIIO VIANNA —Especia-
lista ru, ii oleslias das r i canr .n , coin 
i r a l i c a dos princlpaes hospilaes da 
1 ' lança, llidla, Auslrla, AHemauha e 
Ingliitrrra. Residência, rua Maria Ph"-
re7a, 2::. Telephoue, 00. Consulbtflo: 
l ua S. Benlo, *i7. Teleph me. e..Js5 da 
l i as II. 

PR. A. LUIZ DO REGO—Medico n 
operador—.l. lrurgta em ger.il e moles-
lt«s de senlii rasi . Ilesidr ucia, rua das 
1'aimeiras, u. l i . Cousullorlo, r u i d) 
S . lienlo, n. 93 ide I i s 2 l|ii. ,(- -
p l " 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
ioiniula ilo dr. Luiz 1'ercirit JJur-
rcílo c p r e p a r a d o p e l o p h a r m a -
c e u l i c o S. du Macedo Soares, ó 
o m e l h o r ( x t r a c t o r d o s e a l l o s . 
O irgitimo ciKOntni- •• unica-
mente nn Plutrmaeia trura. 
i\ ; r e a n f i s t r a d a . 

C A R A L O T E R I C A - A g e n c i a 
d e t o d a s a s l o t e r i a s — A m a n c i o it. 
d o s J u n t o s & C . — V e n d a s p >r 
M a ç a d o c a v a r e j o . P a ^ a - s o q u i l -
o u t r p r ê m i o d e t o d a s a s loto-
rins.—L', R u a d o R o s á r i o , 2. Cai -
x a d o C o r r e i o , lUt i—S. H m i o , 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
F.oticão Umrersal, c a s a e s p e o i il 
d c i i l i n o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o \ 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n d e n o 
r e s , p o r q u a n t o é n p r i m e i r a ny.s-
le p i n e r o c m t o d o o R r a s i l . 

J i a n t c n i d e j o s l l o s n a s p r i n c l -
p i i e s c i d m l e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
B n n l o s , ( !ini|/.nnis, R i b - . i ã o l ' c t o 
< F r a n c a , " e m U b e r i i b a , n o E s -
ti t io cie t i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r i a -
c i j i a e s I n b i i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d i i i l i s e c a s a s d o c o m p r a s o m 
N o v a V o r K , P h i l o d e l p h i n , L o u -
d r i s , 1 ' a r i s , P u t t l i g c n o E l b e r -
i c i d . — . J a n u a r i o L o u r e i r o ,fc G . — 
fe. l . c n i o , l o . < a i x a , n . 71. S . P a u l o 

nesta dado o Júlio 

P E I T O R A L D A S C R K W 
c r Aí-Mi-—o i i i l l i o r i n c l e i i 
l o | IÍI lu. , c< n : i3 c r e a n e a s . 

V I 

L E I T E D i : C A U R A ir 
r i o r <|U:ui(Íj(l i, d a c l i a c n i C a r 

i r r a - s . ' na l.rit riu l\ t 
ra ra, a : na d " R o í •r 14 

1)11 RETTENCOUFIT R O í m i l i U K ? -
Consullorio, rua 1 > de Novenhr i , I I 
— 1 onsiiilas, das 12 as 2 du U r i -
Hesidencln, rua da Liberdade, i7 , 

BR. BERNARDO DF, MAGALHVF.? 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Residência : rua dos liuavanazes, i n . 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 l i 
3 I c ias . 
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C A P A D A F O R T U N A — A t j o n -
CÍR o e l o t c r i i i s . A c a s a q u o m a i s 
f o i t i a t t i n v e n d i d o a o s Be . i s 
l r c p u e z e R . R u a du S . l i e n t o , . t 

C A S A L O M B A R D A — R u a G e 
m r a l C a m e i i o , 1 7 - B . C a i x a p o s -
tal , 4 « f j . — F a z e n d a s , a r n n r i n l i o -
r o u f i a s f e i t a s e m o d a s . E s p e c i a -
l id í .do e i n a v i a m e n t o s p u r a al-
l i l a t e s . 

Irmilos Refinctll 

que el ies ti^iu 
Hrandlln. 

S. s. j á syudieou desse» faelos ( 
Ainda l l lo , porque esla perseguindo 

os que tém o desuloro de querer ler 
Independência. 

Mas s. s. j á devia saber o que são 
peiMvuirrtcs 1 Ainda deve estar lalen-
Ic em sua memória a perseguição que 
sõUe |es que s. s. lio e servo-, (los 
quaes se mo tf.-, nini ' 0 Intimo, desen-
volvei uni na vis ilha cidade de Pouso 
Alegre rontra seu d Uno pae. 

Desculpo, porém, o procedimento 
do sr. dr. Jo-e Eduardo. 

S. s. i!. |>or emquaiito, um joven 
prow "''dor, que esla completando a 
sua CiiiieaoAo em companhia do c o -
oiuiiido Jo'io da Cruz. 

NHo coulenles com a pcrsp^uiçSo 
que m e movem, por intermédio do ju 
veuil | roínotor, os inandòcs niii Ia 
leulain jielas secçíies l i . r e s dos j o r -
naes, reeoirenoo ao nnonymalo , c a -
iuiiiu.au Io e iiieiiliudo, como, a l l i s , 6 
o seu costume, c a m a r contra nós, 
meu mano, dr. L u l í l .eile e eu, a 
prcveuçlto d o . que u t o nos c o u h c -
cem e as suas proezas. 

Procuram el es, a - s ui nos al r a r a pe-
cha de u snrdnros , se lenil ra idoas 
iu e Ize que desordeiro é o sr. dr . José 
llll e . ro Júnior ihoje depulado cs la -
doal e J o " o da Cruz), que nHo lia 
muito tempo, como m a g s l r a d o em 
. ouso Alegre, col locou-sc á Ircnle de 
uma m u l a de capangas e alll |iraii-
cou o ia a sor o ,]e irope ias, i ie - j i r -
de ro e - t u mano J a v m e de Miranda, 
Mi'i-emineiite em Jaenlliiga, i|(ie audou 
pelas ruas desla cidade, entre-a i/um-
,a e a se ela, dando liros de revolver ; 
desotdeiro e o m e s m o seu m a n o , u n e 
esbo eleou em pl lia rua, u i s la c . i l a -
de um llali» u. sem que a vict . ina 
Achasse jus l l ra . 

(J ,ein a froiiU a sociedade nllo so -
mos nos. e o ii.r-.mo sr. dr. José Ri-
beiro que, em r o m p a n l r a ile seus 
comparsa- e apesar de seu deputada 
c n'io *ci mais o que, explora os in-
cai i los lias bancas de j o o. quasl que 
dia Miienle e alil prulirà dl l u r l i o s , 
Aii.eaea de revolver e ilisconqiAe os 
que si' t- mem de s. s. 

I.sse c seus comparsas silo os que 
a f ..Iam a socicuade. Nos, nílol 

S r r a a'T o.ilar a sociidade protestar 
co . i l ia a .r.iuii descarada que se pra-
li o en re mulo o furrecl > funeclo-
liiir o (|' ií riiaudfles diplomas e e l lo -
r. " - a Joílo da Cruz e o• Iros, d.-sde 
as t . Iiura-. 'a mu Irti ida. quando 

ssa enlre ..a deveria c .ioe a r i i o me.o-
<l.i t 

Que nos dl-ani os i.onieus* de 1 rio. 
Pura lerininar c preciso (pie os 

sr~. inandíe» liquem sal eu.m i,ue cu, 
que saer i al ld' e mocidade em 
defesa dessa R i I l lra. á sombra da 
quai | ralici.it i,s ine-iiio. as suas l au-
da r , I.Ho • li:'., |ior re l lo . I a r a 

r cm O iro I n , -erv.r de rapurho 
ilo p ,lll . ' '0 nu e iu n:.a^.; no t 

..ni, iid. r da rau |e, ao moiiareli islã 
de n<> il- iu, republicano de lio e; ao 
lederal -la de lionlem, <loi'alli-üi de 
hoje; quem SHP '( i.O niouarehi- la 
de amai mil, .. emiti nle Júlio lUiciio' 
B a d i o . 

d u r o Filio, 12 de outubro de IIKI4. 
J o t o I.Kirn JLM.III 

À lDdM Mtarht fam «MA patoViM 
H i n u i e s , ameaçando com balai • 
Iodos. 

M i o istlsfeltos c o m tantas t ropí -
llas, o escr lv lo Lei te J a n l o r dlr lglu-
se i casa do sr . Samuel T a v a r e s 
Paes, c alil, com o Intuito do a m e -
drontar principalmente ao honrado 
dr. promotor de Jusl lça , declarou 
que -aqucl le que rec lamar contra 
aquellas sclvagerlas seríi cor tado a 
chicote» 11 

Nunca so viu nem se Imaginou cou-
sa egoal ao que so tom dado em Ou-
ro Fino, ludo prat icado unicamente 
por dous desordeiros. 

No dia seguinte, o mesmo advoga-
do tentou desacatar o Íntegro dr . juiz 
dc Direito, quo deu- lhe voz de prisílo 
o o obrigou a retratar-se. 

Kls que enormidade I 
Es taremos em palz de selvagens t 
Pedimos providencias. 
NHo é possível que uma popularUo 

Inteira esle ja 4 inereé de dous turbu-
lentos, que, dc longa dala , v i m Insul-
tando a popula.illo pelas co lumnas de 
um j o r n a l muito conhecido. 

Pedimos providencias ao dr . presi-
dente do Kslado. 

Um i>ae de família 

_ DR. HR1TTO PF.RKIRA—Clinica 
«lira cm geral, especialmente mol . 
das crianças. Consullorio, largo daíSii, 1 

(.e I Lv :| da (arde. ilesldeucla, I»- ' n e o n t r a a l e g i t i m a Aguada H".l 
«iiira do Carmo, 13. leia, e s p e c i f i c o c o n t r a a.s e s p i -

n h a s e m a n c h a s d o r o s t o . 
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A o c a m m s r c i o 

Os aOaixo asslgnados communleam 
que, em dala de i do corrente, cons-
tituíram uma sociedade em rommnn-
dila para o cornrn.Tclo de—Cornmis-
sfies, CoiiST.jnaçles e generos de conta 
própria—rom sede A rua Jos»1 lio .i a 
cio. II. II I, sob a A r m a — F e r n a n 4 e $ , 
Val ide 4 Companhia, da qual íazern 

IkllICADOH COMMERCIAL 
AOS V I A J A N T E S - A Confei-

t a r i a C e n t r a l d o B r a z . e m f r e n -
te á E s t a ç ã o d o N o r t e , e s t á 
a b e r t a d e s d e a s 4 h o r a s d a m a -
nhã até a meia-noite. E ' o pSn-
t o m a i s p r o p r i o p a r a o s v i a j a n -
t e s f a z e r e m lunrh a n t e s d e e m -
b a r c a r n a s E E . F F . C e n t r a l e 
I f l K Í e z a — P i n t o & F i l h o . 
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OCHO u s o 

No dia 20 do EI rrenle , d e r a m - s e 
le sta cidade aelos gravíss imos , que 
de m o d o n e n h u m podem ÜI ar i m p u -
nes , e para o . quaes c l iamamo- a a l -
lenç 10 do sr. sul i -procurador d o K s -
lado . 

Ao meio -dia , alli se aciiawtin o d r 
M i r a n d a Júnior , de, ulado est . ,doal, 
ioai| i i im pnagiiary e LULÍ A p o r a l y . 
[ise, recebendo os diplomas de elei o -
res esladoues, ariiaiiilo-se tamlif-M 
presente o e s c r i v ü o b r a n c o dos S a n -
tos E o escrevente juramentado T l i e o -
philo Tavares Paes. Decorrido ALUUM 
lernpo, chegaram o L.arharel Liliz L.e.-
le e -eu Irm.LO Jolto L" i ie Júnior , E-cri-
vSo do 2o o " ic lo , armados, e depois de 
quererem a r rombar uma p»;rla o o c a r -
torlo, pos laram-se na irenle da poi ta . 
Á rua, e dali! In jur iaram, a n i e a ç v a m 
e voclicruram I n j u r i a s c m phrases in -
decentes , e qulz ' r a m ' á m i o a r m a d a , 
ol .r g a r os p r c í e n l e j A a b a n d o n a r o d i -
to cartório . 

V e n d o q u e nSo conseguiam r e a l i -
sar seus internos, re l l raram -se E | n -
Jnrlariim o de lc iado de policia ( q u e , 
infelizmente , N.\o esla a e m e x e r c í -
cio), o eommandante d o d e , l aeamen -
lo e o ju iz supplente, q u e v inham 
chegando. 

C a g a p a v a 

Os fados anormnes que se lêm da-
do nesta comarca, como um preparo 
para ns próximas eleições m u n l c l -
paes, e postos em pral ica pelo chefe 
político desla localidade, merecem ser 
registrados nas columnas deste j o r -
nal. 

Vencer o pleito do dia 30 do cor-
rente, ú o lllo principal do sr . coro-
nel Alcantara ; para Isso, nüo trepida 
em calcar u Lei, cm lienciiclo dc s us 
amigos e de seus Interesses, com es-
caru o até da moral idade publica. 

em elle, o chefe, convicç.lo de 
quo lhe lalla o apoio moral da po-
pulação desla cidade, que lhe faliam 
prestigio e os requesitos necessários 
para ser um chefe Influente de um 
eleitorado que com Indcpendencla, 
lias occaslões precisas, salie cumprir 
com o seu dever. 

PrecLso se torna que façamos che -
gar ao conhecimento do governo o 
procedimento desse munielpe. 

0 sr . coronel Alcantara, cer to de 
perder a e le lç lo municipal , com o 
reduzido grupo que so vai bater con-
tra o part ido clteflado pelos prest i -
giosos c.dad.los coronel JOVJ Dias Pe-
reira e m a j o r Mano I Kaleves, acaba, 
como presidente da Camara que é, 
de designar a casa dc sua proprieda-
de o as dc seus amigos, auclorutadcs 
policiaes, para ncllas se fazerem as 
eleições, contrariando assim d.sposl -
ções expressas da lei e o ult imo avi-
so do digno secretario do Interior. 

Recurso único dc q u e m se conslde. 
ra iraco e lim pioposital de coagir 
eleitores menos preyçuld&s I 

O s e u úeitgado, acompanhado de 
força, p. reorre diar iamente a cidade, 
a larmando a população I 

Deinll lc os inspi r lores de qunrle l -
rüo que nüo alleudein as ordens do 
subdele ado cm exerc íc io , o qual e x -
pede c lrr i i larcs , ordenando o compa-
reeimenlo dc eleitores na eleleflo do 
dia 30 e asslgnando-se como encarre-
gado do seriu\r> eleitoral. 

O sr. Alcantara, c o m o prolector dc 
seu irnnlo José de Aleanlara, a quem 
nomeou I o llscal da Camara,concede-
'lie l icença, adiu de pod r este estudar 
os poulos necessário- |iara e n t r a r cm 
concurso do cargo de escrlvSo de 
paz, lendo por professor o j u i z de 
Direito da comarca. 

Conta, pois, certo obter a nomea-
ção, esquecendo-se de que o s unlco 
da lei promulgada diz : «Km e g u a l -
dade de condiçOes, ser.lo preferidos 
para o provimenlo delinilivo o s a c t u a e s 
escrivães de paz». 

Esqueci—se ainda dc que a uuta 
tirada cm concurso pelo seu Irm.lo 
lol m e n o r Ü do companheiro, a quem 
como dLsscmos, a lei favorece. Enlre 
muito.-, e lementos que diz conlar para 
tudo, c i la a lé o de m o r a r em uma 
Casa, propriedade da Camara Muni-
cipal, o dr. JUIZ do Direito, -em af-
Urinar se consta ou n.lo da receita da 
CHmara o pagamento dos alugueis. 

Ao c lulieclmento de sua exc . o sr. 
dr. Jorge Tihir çá , que pelos seus a l -
tos merec imentos (d chamado pela 
seguuda vez para presidir aos desll-
uos do Kstado; aos do 11.Uslre dr . se-
cretar io do luler .or e dos eminente-
eidad.los que compOem a Commissüo 
Central, levamos estes actos , para que 
vejam Como os desejos puros de que 
se acham possuídos, cm re laçV j As 
eleições do dia UO, se acham conspur-
cados pelo sr. coronel J o i o de Alcân-
tara. 

Caçapava, l i de outubro de 1904. 
Eleitores 
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precisam 
Chegou o DOTO sort lmento do Gol« 

lyrlo l iranco de Mendes, a prodigiosa 
pomada Antlpsorlca para c u r a r rr le l -

glosa 
. — ! rrlel» 

ras e feridas das cabeças das c r i a n -
ças, e as populares pílulas Sudori l lcas . 
—A Inlecç.ao de Mendes é hoje a mais 
conhecida em S. Paulo. 

Vende-se em S. Paulo, Drogaria do 
Lello—Tenore A DoCamill ls , e n a Casa 
Lebre Filho A C. 

Km Símios, Pharmacia Fernando, 

Loteria de 40 contos 
D « a m a n l i A o i n d e m i t e , 

v e n d e m - a n u a U l l i n t c a d c » ' 
t a n c r e d i l u d u l « t e i ' i a , n e x -
t r a l i i r - s o n o d l i < U O d » 
e n r i e n t c , N N n o v a C O N U 
I t o l i v a e s , á r u a D i r i - i t n . 
n . I O . 

O s p e d i d a s do i n t e r i o r 
s i to e x p e d i d o s c o m a m u i o r 
p r e s t e / n «• s i lo a t t e n d i d o H 
a t é n v é s p e r a d a e x l r n c -
i ; ã o . 

S . P n u l o . K l d e o u t u -
b r o d o l » O f . 

Q o l l v a e s N u n e s k G . 

R u a D i r e i t a , I O . 

0 tempo e a crise 
Tudo vai melhorando e, por Isso, i 

drogaria Si lveira , dc U m a , Sanlos 4 
C m p . , acaba de chegar " r a n d e sor t l -
mento de remedlos e efllcaz para t o -
dos. O sa lular Pós ant i -he inorrholda-
rlos para Iodos as edades de ambos 
os sexos c as lu raiiivcls Pí lulas sudo-
rlflcas, In jecçl lode Mendes, hoje a mais 
procurada, b a Pomada antipsorlea 
para as frieiras e feridas das calieças 
das cr ianças . 

Na Casa Lebre, Filho A Comp. e na 
d r o l a r i a Silveira, do Lima, Sanlos & 
Comp., a rua do Coinmerclo, u. 9 . 

Alllvio brasileiro 
Cura dores nevrálgicas. 

H 
-YGIENE 

da booca e 
dentes 

Usem a P a s t a d * I i r r l o 
F l o r e n t i n o , do (Jranado & 0 . 

Sores no utwo 
fart-sf l com 

sileiro. 
asa do A l l l v i o B r s . 

( . . . ) 

Atklnsons 
Chegou o grande sórt imenlo de per-

funi!irias lindezas, cx lractos , Agua de 
Coloina, oleos e brilliaiilines. Luçons, 
pós de arroz, sabonetes e p o m a d a s . — 
Preços sem competidor. 
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Allivio brasileiro 
Vccúc-se na casa B a r u e l Al C . 

«Vida Paulista 
Lamentamos pro uudauiente a : g to-

ra cia d o , rediiclores de- la revi Ia, 
ip e con NIIIB-ni Procit I)O ile Juhdeu 
• iih] Momenuy m a Clirislonam Co-
lombo. 

océs ficaram c o m ra iva d o c a r o -
Ü-ni", 1 r i u I 

Mordam a ponta da c a m i s a I 
Us carolas 

u m a t i « t so bus 

40 CONTOS 
FOR fí$000 

Grande Loteria de Sio P a n l e 
t t i i i n U i í c i r a , 2 0 d o c o r r e n t e 

PRDinOS no IXTKRTOR A CASA 

l i o I i v n c H \ u n e a & C o m p , 

[ABOLETES 

Dr scidobnri.-o a d d o p h e n i c o , 
alratrüo. a l c a t r i o • e n z o t r * , 
«ITare, n r i o d o l , coaltar, f o r m o l , 
glvrerina i c h t h y o l , ly»«l. n a -
p h t o l . niiblinindn m l f n r o a o rtr. 
etc. Fabricados com todo raniera 
por ( i p a r i a d o A C . 

0 cirurgião dentista Annibal 
Vitral 

de volla de sua viagem, reabriu seu 
gabinete dentário á rua Direita, 
n. 30, aobrado. 

Pores nas ocu'.ai 
Corr.-se com o A l l i v i o B r a s l l a l r o , 

R0D00T0S dr 
FREIRE DE AGUIAR 

Os seus produclos pharmaceul ieos 
sílo encontrados a disposição dos srs. 
médicos e do publico, a l iro -arla lla-
ruel & ('.., e em Iodas as bóas phar-
macias e dro arias . 

Pores nas pernas 
Cnra-ar com o ÍLIIAIO naAmi.xiRO 

m DÍ c m u f » M 
DR 

Treire de A^ninr 
O mnls poderoso tonlco nervino eo-

liliee d . De positários : l laruel 4 C. e 
i m Iodas as pharmacias e drogarias . 

Doliva s flynss 8 8 . 
\ \ L I>TN I I » m a l i l i o o < | i i e 

j á I a n í . rii a m «* s <- n 
N e r i p l o i i o l l l ' I l l l e r i a a , 

C h a r u t o s d e H a v a n a 
Ao Puraiso dos fwnnntrs 

A Casa Nunes participa to. seus Tre. 
(mezes que chegou grande sorll inento 
de charutos, í i .mos e ri a r r o . de Ha-
vana. Lucro, 10 °|„—Sortlmento imle» 

Ca . ia N a n e s K u D i r e i t a , 6 9 

p u n i o n .\ o p r é d i o d a r u a C a r í ò e s postaes 
D l r e U a . 

• i n f i o C s 
5 O , <-a( l1<i 

. n t e r . I n , 

• C l u b Patilo-d e P e p a t a s S , 
A V I S O 

Prevfne-sc nos sr-. snclos que a ^es-
la Inaii «irui deste Club (lcou t rans -
ferida para o d a 23 do corrente . 

A direcloria 

J u n â l a h y 

A simples palavra Mnflia n.lo d e -
fende ao Inepto tale-rneiro e c a s t r a -

dor ile üi lnos, como lorde de r e n d a . 
El le s e r i admissível como v e r e a -

d o r » 
E ' digno de l a s t i m a , n n m a K o f a a , 

I n v ( . o r um nome de um dos filhos 
adoptivos mais dls l indos de Jundlahv . 
a quem esla cidade deve seu maior 
desenvolvimento. 

Ai ante, c a m a r a d a s dc trabalho, le -
vantemos nossos prote-tos em home-
nagens a o nosso superior. 

A César, o ciue e de O - a r . 

l íranile sort lmento por a tacado e k 
vare o ! NOVIDADES recebidas sema-
nalmente ua 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

29 — R u a do C o m m n o l o — 3 0 

S. PAULO 

P e r f u m a r i a * 
AOS tooooo PKIIhl MP.3 

A Casa Nunes est* liquidando o seu 
grande sortiniento de perrumarlas. por 
todo o preço. Esta casa iiAo faz i|iies-
Plo de vender barato, faz só questão 
das <pciau 'ana*>. 

Casa Nunes—Rua Direita, 59 

fâagnesia fluida 
DE 

FREIIIE DE A 6 U I A R 
Os w m i e o vidros anuuaes consu-

midos KAO a nialn sevura peeon.men-
d a ç l o para este pro(Iiicto, provando 
a conl lan ia dos srs. medleos e doen-
tes. 

DeposlUr,os : Baruel A C., e em t»-
dai as bòaa pl joriuaclas t drogaria* 

A ' 



. - Ait. i. JM... ... . 

• u t u -

ktSm 

O E L I X I R M . M O B A T O C U R A S Y P H I L I S E R H E U M A T I S M O 
D O M I N G O , d e t a r d e e de no i t e 

SKAT ING R INE 
u wrtt IHa ̂ cd 9 

p o r - f i D E S C O R R I D A S 
ENTRADA, 1$OOÕ 

B 
r y s i p e l a s 

L y m p h a t i t e a 

—Moléstias da pello 
Nio lis medicamento melhor 

(juc o Xarope de Ichthyol, dn 
Granado & C. * 

Toda a dàr 
l . r o - i e com o AJUir to B r a s i l e i r o , 

A G U A I N G S . E Z A 
de' freire ile Aguiar 

O consumo de 200.000 garrafas nn-
m i a c s ronllrma o valor lliprapmjtlco 
«lr.stfl iicodurlo e a ronlliiiiça dus srs. 
nu dlcos c docnlcs . Dcposllarlus : Ua-
ruel 4 C. o rin Iodas as t o a s phar -
m a r i a s e drogarias. 
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0 dr. Josó Maria Uuiirroiil, juiz de 
li lre l lo da í * v a r a cível c conimer-
i lal desta comarca de S. l ' ;iulo. 
l aço salier i|iie, a requerimento de 

Anlonlo llenlo de l ' a lva Azevedo, foi 
r x p dido coolra d. T l ie re i» de J r s u s 
r c r c l r » da Silva, viuva do fluado Jor-
r e Aueiisl • Pereira da Silva e a seu« 
lillios Alfredo, Aulonio, Josi>, Caudlda 
e Ho^lna, r a w l a com José Sennlorl , 
l losal l i ia , solteira, e Frane ls ra , casada 
com Cliristiano de tal, o mandado 
e x e c u t i v o do leftr segnlnle : O dr. J o -
s»1 Maria llourroul. juiz de Direito da 
ü ' vara commerclal d i s la comarca de 
S . 1'unlo M Ilido a o ; oillciaes de jus-
l l ra de i te Juízo, i|ue, á vista deste, 
por m i m a-slgn»ilo em «et. cuni|irl-
iiii'iilo e a requerimento de Anlonlo 
l lento de Paiva Azevedo Intimem a 
d. Tl ierrra de Jesu* Pereira da Silva, 
viuva do fluado Jor j j e AIIÍIUSIO Perei-
r a da Si lva e a seus filhos ATredo, 
Aulouio, l i s é c Candlda, cagados, Ho-
s ina , casada com José Senntorl, Itosa-
liua, solteira, e Kranclsca, casada com 
Ctirlstlaiio de tal , para iucint lneot l 
iiORarem ao requerente a qunulln de. 
í 1:010$ de capital e mais os juros n l o 
p.ijsos lia linpiirlancla de 3:41 li , sem 
laplUllai içao. e a mul la de iO ",« es-
l ipulada para o , c a s o de cobrança j u -
dielal , o qui tildo aqnelle finado e sua 
m u l h e r llic licaram u dever por força 
ilns c^cripluras pul i l ieasde 0 d e j u l h o 
de IH.M), 0 ile Jane i ro e I I de marco 
de IK9I . I o de inalo de l u o i , e de 15 
de j u l h o ile 1HJ7, lavradas nas notas 
do t " Inliellülo destu. capital . ti n5o 
Jazendo os devedores o paüumenlo In-

1 onl lnenl l , [irorcdum iiumedlata pe-
ul .ora nos Immoveis especialmente 
l iypotbecodos em "aranl la do deldlo, 
a s a l i e r : lima chacara , com Todo 
0 terreno respectivo, e com ns 
Mias tiemfcllorla-, Minada no Marco 
ile Mela L " : u a , f r e i ezla e dlstricto 
ilo l lraz, ile<la capita l , formando a 
a i " a respeellva u m a q u a d r a deli inl-
1 : In por quatro ruas , unia conhecida 
j-.ria winic dr- rua Franson c as ou-
l i a s e.sl.lo .sem nomes, toda arli r i sa -
d a c c o m edlflrarlVs e mais um ter-
reno em rua ainda (Mit.lo sem nome, 
• Ia m e s m a frcjiuezia e dlstricto com 
,'I'J mt lros di' frente por S *) de fun-
do, lendo nos fundos a largura de 9 > 
inelros e confina de um lado com 
Jolto de Moura, de oiltro com o 1 a r l o 
de B o c a i n a e pelos fundos com terre-
na". derolutos. Keila a penhora, p r o -
cedam o coni|ii 'Biile deposito ( c i -
tem os suppllcados devedoie. para 
virem à prlniclri. aiidtenela d c s l e j u l -
r. i v e r - s e - l h e s propor i. respectiva 
iircllo e x r r a i l v a e se lhes avslrnar o 
prazo ria lei para e m h i r s f t s llcando 
ontros lm cllialos para assistirem e 
talarem a to los os termos e actos da 
firr.lo executiva até final, Ilido soh 
ns penas de revel ia e lançamento. O 
que cumpram. S . Paulo, 7 de o u l u -
ITO de |'HH. l.u Manuel Iteholiças 
tia S i lva , n ndante, «, r s c r e n . K eu, 
Climoc/) Ce ai ilt O l i v e i r a . e s c n v S o , o 
suliscrevl . l lourroul. iKslava devi -
d a m e n t e selladat. i : porque nAo 
losse r n u n t r a d o Kellppe Pereira da 
Silva para ser inl imado do mandado 
desle Iranscrlpto, mandei expedir o 
presente edllal com o prazo de 30 
dias pe o qual lut niado flea o respe-
cl lvo Kellpiie pereira da Si lva, |iara 
In 0 . 1 ir-Till lindo que seja a q u e l e 
prar. >, pagai ti', requerente Anlonlo 
l lenlo de Paiva Azevedo a q u a n l l a d e 
2l:i;Ò0M> <1 do capital < mais ns juros 
nlto pa os na Imporlaucle de .'l:4i:i(. 
seni rapilal lsaçno, e a mulla de 
estipularia para o caso ile coliranca 
J u d M a l , s ih pena de n.lo o fazendo 
v i r a p r m e l r a audiência deste ju ízo 
conjunctamei i ic com os demais c i t a -
dos, verem-se-tlies assp/nar os R dias 
da lei para einl-arüos e para todos os 
ternvis e nrlos da a T ü o alé final, soh 
pena ri" reveliu e lançam nlo A - a u -
diência- de le juízo sito aos saliha-
rios de rada semana á I hora da t a r -
de, em urna sa'a para e>-e llm desl l -
nada no pavimento superior do ei l i -
llclo do Fórum. \ n i a do (Juarte ' , n. 
13. S . Pa'iio, I V de oululiro de IÍKH. 
I.'n, fütmaco César de (II velra. escr l -
v.lo, o escrevi. — José Maria tínur-
ro'il. 

A n n u n o l o g 

B a r ? o t c H n t f a r a h y 

A dtrer lor a tio Itntiro do Comnier-
r l o e tndu-lr a dr S>o Paulo manda 
ceh-l r a r . se: iniila-leira, 17 do corren-
te mez, âs 0 horas da rranh.1. na 
egreja da Sé, drs la capital , uma mis-
sa de scl lnio dia por alma de seu 
p m i d o í-n: i'o o sr. harfto de Auda-
ral iv, foliecldo na cidade do Ilio de 
Jane i ro . 

AM A - OITerecc-se uma. moça, com 
leile novo, para cr iar em casa dos 

pulr^es. nua Cenário llainallio, n. B">. 
(Ianil>tiry>. 

AUA—tlTereee-sc u m a , cj;in ahni i -
danle leile. Itua (••'licral Flores, 

n . !t fí iom Retiro). 

^ A 

A" r i n j a l q u e t a n t o p a -
• e i . t u i i m p n i i < * - t • ! ' . r -

< l a w . c r a v a - . o » p i n l i a a ( <•(« . , 
d e M a p p a r e e o m c o m í u s o 
«•••li t i i i n a d i i d e s a h o n e t n 
M I K l i l . i t 

1 I Í A — O V r e r e - s i uma ama mora . 
H r o m leile d i mezes ru» d- E s l a -
rSo, 31. 

MA—OTerere-sí uma. ron leile de 
4 m<-/e.. fiara amatneuUr em sua 

Hub Couseiüeli > Heli>ar.o, 13 

1MA—OflTerece-se u m a , Cum aliundari-
" l e leite de Ire- mezes , para cr iar 
em sua própria casa . i tua ROíeiro de 

p O Z I N I I K i n A — OITerece-se uma, hra-
v s l le l ia , para r a s a de família, dali 
do hrtas referencias. Itua 21 de Maio, 
n . e . 

fOZINII I Í lHA—Prec isa -se do uma co 
' zltihelra c u m a criada. Itua liraitlio 
Home», 1K. 

/tlt lADA—Precisa-se de « m a cr iada 
separa lodo o serviço de casa de utn 
casal sem filhos. I tua llelvetla, 8 3 . 

CRIADA—OfTerece-se 
pclra , a r rumadelra d • q 

outros serviços. Itua S. Caetano, 1 i . 

uma, para co 
d 1 quartos ou 

íHtlADA—OITerece-se uma, brasi leira , 
" ' p a r a qualquer serviço dc c a s a de 
famíl ia . Itua dos Clérigos, 20 (Luz). 

flOZI.NIIKIItO—OITerece-se um perfel-
" l o cozinheiro de forno e fogílo. DA 
Itoas referencias . R u a Duque de C a -
x i a s , OU. 

f tOPKIIIA — OITerece-se uma, moça. 
separa casa de pequena família. Itua 
Martim Francisco, 100. 

f iRIADA—OITerece-se uma, i tal iana, 
separa serviços domésticos. I tua das 
Flores , 4. 

CtASAI,—Olfcrcce-se um, port inupz, 
'sem filhos, com pratica de todos os-

servlços. Itua Ü. Toliliis, l i a 

/ ' U 3 T A A F E I T A S D E Z T O S -
" T O E S n m a n n u u c i o de c i n c o li-
n h a e , n e s t a aecçfto. 

M U S I C A — F r o f e a e o r , c h e g a d o d o 
"I Porto, dá licçSes db solfejo, 
violino, bandolim, gui tarra o vio-
1.1o; 2 Ò 9 mensaea S u a B . de 
Ztapetininga. 3 9 . 

Y I X e i e x t r o i n o s i m t H e 
" ' • q i i i í . e r d e s p r e x e r v a r u s 
VOHMOM q u e r i d w H * b a h \ N * 
d e t n n t a M m u l e h t l n s q u e 
u s a f l l i j i e m , b a n l ' U e - o K «•oin 
o <l<'li<'ioH<> v a l i u i i e t o I t l l -
<;ICI« : 

OF F K R E C K - S F . u m a ama com a l iun-
dante leite de Ires mezes. i tua 

Uar.lo de Limeira , l i o . 

Ok i l i a n e l e I t l I f M C K «- o 
(••«•lliur d u t I I I K I U « n . í u 

t o r n o « o n i p o t i i ' i > i o « . 

OF F E R K C K - S K u m a ama com leite 
de õ mezes, para cr iar em sua pró-

pria casa . Itua l lc l la Cintra, H3. 

«S A K H V N C Z O S n e s t a a e c ç Z o 
c a i t a m apono» 1ÍJOOO. por três 

vezes, n&o excedendo de cinco li-
nhas. 

«FFHRECK-SU u m a haliil cozinhei-
ra do extrai ) , 'elro, para casa de fa-

míl ia . Ilua Duque de Caxias, lia. 

0I''FI5RKCKSI-.SK u m a lavadeira e e n -
lomniade í ra , e unia Itoa cozinheira , 

dando referencias. I lua Dr. S i lva Pin-
Io, M (llom Rellro) . 

OS A E O N E T E B I F O D R é o 

preservativo mais eff.caz 
de todan as moléstias con 
tagiosas • epidemicas ; d.i 

á cutia bulleza. attractivos e en-
cantos tornando a pello ngrada-
•elmenfce fi-esca • aasetinada fa-
zendo-a espargfir o í-iiais í.uavo e 
duradouro aroma ; preço, dazia, 
1 4 $ i nm, 1$SOO ; caixa de tres, 
1 $ . Vende nas principaes ca-
sas de perfumarias, modas e dro-
garias. OF F K R K C B SK um liom cozinheiro 

c. luez, de forno e foglto, podendo 
Ir para o Interior. Itua S . J o i o , 31. 

OFFKIIKCK-SK u m a a m a de 2 i a n -
nos, com leite de mezes. I lua P l -

ral lninga, 81 (llraz). 

• n i i u i K " ! » i t n n i i t f </. 
d e s a | i | i n r i ' e c r t s •> a n -

e l i a w ILU r u w t o , I ' S | I £ I I ! U H , 
| i a n < ' S , s a r d a u e t c ; c u i - t a 
I $ T i l l O , \ e n i l e - o e n n t a 
|>rÍM<-Ipa<*N d r n i p i r i a N . c a -
s l x d o m u d a s o p o r l i i m a -
r i a M . 

rCCISA-SE de u m a cope ra que ra 
ça mais algum sepv ço 'eve, em 

casa de pequena famíl ia . Rua Sanlo 
Anlonlo, 7. 

IJ IKCISA-SK de um I o a e a r p n t Iro, 
na 'ahr ca de r . rru s a rua S a n -lo Antonio, 

|(ttht l>A-SK do u m a criada para lo-
• e (| ip salha 
ei zlniiar . Rua da C o n e e i C o , tu. 

P.i i • . I-. i.e um li II. e r rador . 
II' a da Con-olaç.lo, 3 3. 

IIHKi S \ - S K de u m a hahll e n g o m -
• made ra e de u m a aprendiz. Itua 
Amaral Gurgel, 4:1. 

PtF.CISA-SK de uma erlnila para 
i rvlços < p um pasal sem filhos; nre-

ere--e da Alta Ilaii». Rua Vergueiro, 
120, dus 10 ás I I I oras . 

PR E C I S A - S E de a m a moça de 13 a 
l i autios , para serviços de uma se-

nhora só; pre'eflndo-.se da A la I l a -
ila. Ilua II. Toldas, 73 (sol rado . 

PRECISA SK ile u m a menina de 13 a 
lã anuo*, para pequenos serviços e 

tomar POIIIB ile um IIIPIIIIIO. I lua São 
Paulo, 32. 

|>HEC.ISA-SE de uma criada, 
1 Saída I j i t iy .enla , 38. 

rua 

R i : ( . ISA-SK de i hei eis e n g o m t n a -
rieiras e aprendizes. R ia S. J o i o , 119. 

B R K C I S A s e de uma menina de 12 
' a 13 annos. para pa /ear unia cr ian-
ça . LaripiA da Tattatlnguera.17. 

I ) « r a u I t u n l i o , e u t i a n 
' t o i l o t K » o u - o t i o 

l i n n e t e I t I M i K I I «'• • m e -
I f i o r d u n i n v i f t o . 

)I i \T Vendem-se, a l u -
'. 'am-se. a f lnam-se , 

. i eoi r e r l » m - s e e pom-
f j pra m-se , de hons au-

ctores ; na rua de S . 
R - n t o . l i - A -Cata Rrrllaeijua. 

PAPEL DE KMRRLLIIO — Veniie-se 
nesta o'lia, a KetmO a arroha. 

g E E G J O A B I A TOS 
RUA DIREITA, 4 A 

r n M i l . R l : : s * a p e n a s o q u a n -
' . o e n a t a n m a n n a n c i o , de e n c o 
l i n h a s , n e s t a secvf to , p o r t r e s 
v e i e i 

B r i l h a - n t e 
P e r d f t i - e u m . d e e - t . m a c i o , no Ira-

jec lü d a - ruas Joíto Alfredo, lar o e 
ru» do Thesouro, largo da Miserlrur-
dia. rua Dite.Ia, S. Hento e Quitanda. 

t i rat i f i ra-se t e m a qnem o e u e o n -
troo p entre -ar na rua Direita, 20 (Fa-
b r i c a de Chapam dc sol) 

FAZENDA DE CAFÉ E CANNA 
Vende-se uma, no norte deste Esta-

do, situada entre duas cidades servi-
das pela Entrada dc I erro Central, 
distante d a eslaç.lo uma IcRua, rum 
lifta estrada de roda .'em, lendo ré i ra 
de duzentos alqueires, lióa e x t a n s l o 
em mallas e capoclrnes, hons pastos, 
lavoura nova, estando Ioda l ia lada, 
com 3'M mil pés de café, sendo • rau-
de parlo novos, grande» planluçAes de 
canna e cAreacs. 

Os machiuismos e s t l o completos e 
perfeitos de Lldgerwood e S'K, movi-
dos a a ; u a . Tem terreiros cimentados 
e em perfeito estado, toneis para 
aguardeuln e tudo intiis necessário . 
As terras süo as m e l h o r e , pussi/els e 
no logar nlto géa, conforme se pode 
verificar pelas ult imas geadas, que 
cultlram em quasl lodo o Estado. A 
casa tlp moradia está liem conservada 
e molilliada. Troly, carros de IHJÍS e 
animaes para o custeio. A venda é 
feita por n.lo poder o proprietário dl-
rigll-a, estando a mesma livro e des-
embaraçada de qualquer Oiltis. 

Curta com as fnle aes A. M. p a r a o 
Rrstaurant Pell t Paris , í ladeira do 
Porlo Geral, n. 2—S. Paulo. 

P a r a ccsiil ícrio 
T a m n l o s , c r u í e s , p e i l e s t a e a , e s -

t a t u a s , vasos e outros trabalho-, do 
mármore para finados, vendem-se por 
menos do valor real , para l lqu .dar .— 
Itua Líliero lladaro, t u (próximo ao 
largo do S. llcnto), S . Paulo .—L. F I -
f jLIOLIA A C. 

Dores no corpo 
Cara-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

ELIXIR E^PEPTICO 

CAIÍLOS cor,TEZ 
(Jilbrhyüriro, jirptico 

llamoniillti P rliiintatg 
T O S T I C O - D X G S S r i V O 

AITI OVADO 1'EI.O rilllKCTOtllO tu) r.nvtço 
SA.VITA ato 

Kmpre ado com vantagem nas illges-
tfies perlurliadns (dls)iepslai, dores du 
es otnago, ga.-tral-yias, voniihs, perda 
do appelile.del.illdude cm geral ele. ele. 

Este pre| arado é um delicioso licor, 
podendo ser tomado a me.-a, no llm das 
rrleiçfies. — Tonlco ill^eslÍMi — o inaii 
poderoso riI reslivo conhecido, o mais 
bem tolerado pelos doentes, pelo seu 
t'osto agradavef. 

Depositários geraes para o Estado de 
S. P a u l o : 

l í n n i o l A. C<>iii |» 

E o r e s n c 3 > n ç a 3 
Curn-Ii; com o A U i v i o B . - r . s i l e i r o . 

Mariiioraria Garrara 
E' a casa melhor -orlida em Iralia-

llios liara C E M I T E R I O . Cniitinua a 
Brande retlucç-lo uos ; r i;os. 

N i c o í l c m i » R p j s e l l i 
Uarmorlsla Importador 

T r a v o n - . i l « I » s e e i i i a r i u , - í 
(perto do Mercaijinlio) 

A l l i v i o b r a 3 i l e ' . r o 
Vende-se na rasa Earuol —S. Pan^. 

S Z A I N G E I 1 I K 

L U V A 3 - L Y 3 I C 0 

0 proprielítrif» da íjrniKle 
faliricíi da rua da Hôa-Vista, 
4, tem a honra de (Vjrnmuui-
r a r ás "xrnas . senhora •• r u -
valheiro'» qwe araha rereltcp 
de Paris uma le I ini;i c a m u r r a 
e>|e"ia! para faz»'»' luvas para 
patinar, e lipm asMm u m a 
^rand»' fjuantid;ifle dc l lni-d-
ina pfün d su••di', ullin a u o -
vidatie de.sle anuo, em Paris, 

fiara theatro, e sendo um ar-
de réelarne. 

Vende-»e a 'i8<K)0 rtMs o par. 

R u a da Boa-Vis ta , 4 

a v e l o s : 
E s c r i p t o r i o c o m m o r c i a l e a g e n c i a 

da n e g o c i o * 
RI:A DA UOA VISTA, N. -'Í 

E u c a r r e j a - s e de quaesqner t r a b a -
lhos a MACTTLF A tu: RSCRRVKH. 1.1 CS CO-
mo : razfies de advogados, relator ,os , 
piirpeeres, memorlaes, confeiencla», 
contratos r«inmereiaes , estatutos, e s -
CTlpIuras, petições, requerlineutos, car -
tas c irculares e l e . , riu uma o u de-
zenas de cópias . 

Encarrega-se de fazer t i ror i : IMEV-
TOS r. PKTICORS pat a quaesqner r e p a r -
llçfles pul llcas federaes, esladoues e 
niunlclpaes. 

Encarrega-se de COMPRAS E VKVOAS 
nesla capilal e no interior, mediante 
módica eommlssUo. 

Encarrega-se de quaesqner serviços 
de PUBLICIDADE F. PBOFAGANDA. 

Encarrega-se de PHOC.IBAR CASAS 
para a lugar na capital . 

Pri/mpliilnu e mwiicidail' > oi preys 

Gtiarar<Míia 
Aluga-se uma casa reformada, pró-

pria para commlssAo e negocio, com 
armar.,to nova, contendo mais e o m -
modos, pata holel, família, espel lente 
deposito nos liaixos, liom pasto e ran-
cho para tropa, mais duas cas inhas 
a o lado nara o deposito, distante da 
estaçílo twt h r ' e a s , pelo lado que s e -
gue para Santa l írança e S. J o s í ilo 
Paral iyt luga. Pura vér, a chave está 
com o sr. F lamiuo do Prado, em uma 
das chacaras do m N i i o e para t r a -
t a r com o seu proprietário, José Tlteo-
doro da Silveira, em S. Josú do P a -
rahyt inga. 

P anos imãs 
Allemlrs , dos mal.i t.iodPrnoi, c o r -

das cruzadas, mechanlen a repetlPito, 
a v i s t a , l : i u t S ; á prpslaçlo. I :>e,<«. 
Amiot i ium, a ••> Alugalii-so IKJUS 
pianos a 204 meu-aes. Coiiccrlam-se 
a l lnam-se . Ilua José Itoni urlo, — 
C a s a L n c c l i ^ a i . 

Snntn wa ) 
d e f a t l n g n e i r a r ô x e p J a r a g u á 

Vruilem-íe UXJO sacexis de cem litros 
—0-» pedidos devi tu ser dir ig .dusa Pau-
I-lio Sodré, eslaçüo de Itr- l iu. a, i . de 
Ferro Mo;; jaiia. Freio l ivra na P a u -
lista e Mogyaua. 

ROYAL 
C o m i ) a n h i a í l 

c o n t r a f o g o 

s o g u r o s 

AfiENTES : 

Thsodor Wille & 0. 
L a r » « (Jo Ouvidor, 2 

Companhia Meclianica e Impoitadoraüe S. Paulo 
S S C Ç A O J 3 E 3 C J \ . W 3 Ê 1 

B e n e f i c i o e r e b e n e f i c i o d e c a f é s 
em seua 

E M E S M S C O T I S A E S M S A O T O S E S . P A U L O 

R c e < ' l ) e - s c c a f é e m c o m m i s s à o p a r a v e n d a s « o i n t e r i o r e e x t e r i o r 

A h j v i j ; e . - » i ' g t l e v t r ã o nei- l e i t u a d o m u d o s e g u i n t e : 
P a r a S a n t o s — o c a f é q u e t i v e r d ^ s e i r e b c n e f i c i a d o p a r a s e r e n t i o g u e a t e r -

c e i r o s , Ou • t u l i d i i Dai|ti ' H a p r a ç a , o u n o e x t r a u g e i r o . 

P a r a 8 . P a u l o ( c h a v o d a C o m p a n h i a , B r a z ) — o c a f é o m c O c o , o i t c a s q u i n h a , 
q u e t i v e r du s e r b - m - f i c i a d o , p o d e n d o t a m b é m B e r e n t r e g u e a t e r c e i r o s , o u r e v e n d i d o e m 
b u u t o s , o u n o e x t r a n g e i r o . 

C o n h e c i m e n t o s e i n s t r ^ c ç õ e s p a r a o 

L a r g o d o O u 7 i d o r , 3 \EscriptorioCentral, Ru ; 15 deNovembro,36 

ELECTfiiCÍDADE 
Laur Habasinski 

ELKCTniC.ISTA-CUISTllUCroal 
T c I n p l i o i K - H , ca ia|>i<i i iba» 

j i s i r i i - >"»ioN 
F a z e m - s e Itislallaç/ics e concertos 

S . P A U L O 

Caixa po-tal , ti. õ')7 

A Ã V J 

liüsasi fl 5 ile 
M A I S U M A V I C T C E t I A 

V e r p m v a c r ê " J ê r p a r a c r c n 

5 0 contos de réis 

5 0 C O N T O S D E T É . 3 
n a l o t e r i a lij» C;>|» l : i l F c t l u p i i l , < N l r a i i n i a l i o n l e i t i , b o m 
• o i i i n t m i a li «l«»/ei»:i, <!•' n . I • • 1 1 ( 1 n 1 « I Í K > , ( n i a m 
v o n i ! i i ! o i > I I P I a ? « • ! ' « «S( j i -n< i n ;1 • l u l e e l a s : i l i l i i i s p u -
p u l a i ' e i | ' ' i » i l i i m a i s MO » m r i i u U i , 

^ í i B t t v t s a a t t e n ç ã o r i a m i n h a n u m e r a * 
a a f p c g u e z i ' < p a r a a i o . e r i a i l e 

4 0 C C I I T O S , i l e S . P a u l o 

st t ^ i p a h i r s e n a p r o ^ . m a r , i i n a - f e i r a , 2 0 
c6.:> t o r c o n i f t . e o ^ r a a ria c a p i t a l f e d e p a í d e 

5 0 C O N T O S 
a e x ! r 3 i ! i i r » f n r o f p e x t r t o s n b i i a d o . 

l i s t o c Í ! d » i h e t e a é d e u m a ' u m a -
r a ^ í i o t l e : > a S n i i » e n u e - r t q u i z e r i r a r u m a 

s o r í r s g r e n f í t a d e v e c o m p i a r b i -

"CASA g r i m o n i 
A . m s i i i P c 3 L o E S . 

Laa lf <f<? i\í)vci2iI)ro, 2-A 

T n d e i o ç o t o l e u r a p l i i c o M E C H T Í I C A — C a i x a do c o r r a i o , 5 1 - S . P 4 U L 0 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E ' e quo t e m o i m e l h o r e s e m a i s b e m o r g i n i s a d o s p l a n o 3 

FAüA lüi>O.S OS PHKMIOM SKM OKv u KXTRAGQOES OlARI\3 

A 3 1 A M I À — . e x t r a c ç ã o - 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
pii i t ÍÍOHO: I I:GIMO< j o o i t K i s 

D i a M d a • m t m k r a — 8 6 : 0 0 0 ^ V u r 2 9 ; c u c i j n o a , 2 0 0 r ú i a 
F f d l d o s i Companhia .Nacional de Loterias do» Estados—Caixa, 016—S. PAULO 

F Õ R M I p 
A p p a r e l l i o j t a r a m a t a r i o r i n i ^ a s e i n g r e d i e n t e 

DESTRUIDOR EâTAíLLARD MELHORADO 
t o mais simples, mais solido, mais pratico, o mais aperfeiçoado, mais roo-
nomiro n o niai> fíTirar. df todos o> processos at<; hoje con ecidos. Ataca os 
fonii i^uriros p^io i so <Jo s^n iüíjrcdieiite, qun é duma cí í icacia tal, (|Ur*, a lém 
da dc-trijií;.1'j completa do formigueiro, destróc o coj jumello do ijnal SM a l i -
nieniam as formigas e evita cju»' outras mais tarde se utilisem dos formiguei-
ros rxt lnctos . C b a i i - u o s a attf i ir . lo softrf o ingrediente IJataiilard, que é a 
l>a-c pr;uoipaJ dos bons resultados "colhidos, n da iaveii<;üo al»soluta do enge-
nheiro da empresa, o sr. Hatail l ird, e frueto de seus longos estudos e perse-
verança, que, devido a uma composiçüo e ,pecia l sobre bases sclenUílcas, £ de 
um elTeilo pre e«;ual, eonservn-^e sempre in;iiteravel t n.lo é inflammavel 
e, porUnto, sem a xi»eíi0!' perigo p;ira o opera or, e p'>de !ami>em ser appl í -
rado por meio de oulra* rnar l j ina- , v n d o J»ôas e que tenham fo^areiros. 

Os apparellios e ingrediente Hataiilard t<?in alc,mçíuJo os mais l»riihantes 
e iiS'>njeiro% resultados, é incalculável o numero de fazendeiros e c a m a r a s 
mu iiei|>ae> <jue uuaii.rnemeute t Jm prorlama.do e proclamam a JnfalHbUidade 
do pruf e^iO liatalliard na extineça > absoluta, radical e completa das formi gas. 

N. it.—Os sr<5. eon-urriidores «ias machinas e ingrediente itataillard nuuea 
jviderüo s^r illudidos quanto a sua prova ia erHcacia, pois a empresa eompro-
metle-^e a pa./ir o doi ro do cu>lo de s ias machinas , se e-ttas n.lo produz rern 
•J de,pjado resultado, que vern a ser a extincç-V» completa de todo e qualquer 
formigueiro, sendo empregado o rrspe^tivo ingrediente da m e s m a empresa . 

! í . * * i r l í| ip «>s |>ífccli l o s i l e a p l a c n ü i o s o i n g r e d i e n t e ú 

Empresa Bataillard 
I I . Q t i n / . e t l e N o v e m b r o — < a U - r i a n . 7 — ( ' a i x u p o s t a l , 5 2 1 

S Ã . O F » A T J L O 

F 3 í K " . f t - R U a d a C & i a ç ã o , n . 3 7 . R I O O E 

J A M E I R u R u a I S t f a M a i o , i > . 6 

'má i Ú . ~ w.s - - ' - i y y j m 
- Í ÍLH. DO 1 

QÍIO r a t : a f a e f l o v 3 o t e r 0 1 
c l r d r r ' - » de bo iv . c l : 3 r u ' o i r * o 
gor b - r n n ( j n e 1 Abi ftQ d a r 
• » xíp A l í a n d - j r a d»* S i i t ií o 
r d ' s a f ' .madoa « - a ' 0 ' 0 .0 
c h a r u t o s dc 

J C K N T & H O C J T I N X 
DA DM1 IA 

C A P I T A L E Z A L I S A D O , L 5 0 0 : 0 0 c $ 0 0 0 

Loteria aa Esperança 
'* M qi. • leru o- melhor - s e mui-, bem or A .I ados p a n o s . Pa. a Iodos 05 

prêmio* sexn d ^'onto al^um ; deve ser pre er ida de Iodos. 
O r « * i i i < :aw e k t r a e e ô e K d o m e / d e o u t u b r o d e 1 9 0 Í 

1 B ^ r o s i t o , m a de 
! 4 2 ( L o j a do J a p ^ o 

S . Boato, Xl. 

VENDEI-SE PEL1 CUSTO.PDR M TIVO DE MÍÍD1NJ 
AO DEP3S1T0—Raa José Bonifa.io 14 

T i i i l . - i s ou» inrt o «»•»» p » «ilo-» íl » |ii i ! i : i<;a, a f e o 
d " l i u u l c t . o l e u ;»:!»•» m a c l i i n i i M » o y ' i » i « l r o s o .1 ( p i ^ c M 
fa e e i x 1 • v r n i z e s O o n r a d o S li .*i«iC, ( | r n \ a e n i 
li >x «ra , s«aB<*íí«* «I p e i v e l e r r r u s x H K , \et 'H 
p u r a a r r - » N I " I « « i f i a i * : * m a e l i i n f j t i - n MI:I a r a l d o a , 
p:ipi'M<> f a c i l i t a s p »ru m i-* i n » M v » , Ia n 
plÁcN d e Kli|iiMl, t i jo l« iK <ln a r a r , f o l i e s p a r a í e r r i r , «>ot - # 

üe taurante Lu z I m 
iMud(iii"Se p a r a a rsia Jo^é Ho-

n̂ acî  11. 
i o k c o s Mnuísum: 

I.e itimo en ron-au uineidade. O r a r h a r o sem parente^eo eom a^ 
porcas . Um pastnr desta raça eom porcas ordinárias pro r< f \ me.o-sarr r üe, 
de crescltnento n»p do, l>ôa |)oce«( e engordam fa *i!mente. (lopiem de 
tudo e aproveitam I em o «jue comem, tanlo «|ue, na edade de sei^ mezes , 
pesam í* ' kilo«. 

O i a d o pur», tem o alto valor para o^ melhore* presuntos e 
liacon. 

O avô das p rra.s c«<tou li2fM*» e os pae> do cachaço ,p ' .ueo m e n o s ; e 
só posso vender t a r a t o por ler felicidade na cr iarão. 

Cm le.tílo de d'<us mezes, iu)f. 
Casal, u.V, en radado e r e t " pa o . 
Correspondincia : A l b e r t o H o d ^ e , rua L f l e r d a d e , 30. 

V i l » r í a f i o Kit » a s c m ! y l « i u » r « 
f í - a t i , r e « n n >N m» 

» M . i« 111 a - , ' o r n * » ' ? « 
o . r a ' ( ; a d o •«• o u . < n d »•' j n - l i » 

» » I " / , l»ii r ; i l ' t * « e h (|:«it i . » . 
••! ! :»V*a «» t>'*!»a ' ) o i«* i* i»f«»t i— 

' r <?h» ii u » p r i : i c i p ; » e s i.?í»«l«*>4 
* «»i'le r 11 ] «fl• • I r a s i l | ) roe ! : i 'uad«l 

«. m f t ü o r . 
\ e m i e - s e n u i i n í c u u e t a 

• a 1» 1.*I 

C s l\ \ H ^ 
R u a 1 5 tíe N o v e m b o n . 2 0 

Ca.xa pobtal 397 S . 1 - a U i . O 

M J * 
H, 
^l .« 

T 

I " 
I * 
IV 
J l 
•Jl 

• ÍL 
s» 
SI 

l i ' -

H - -

lã" -
.VI». 
IX»-
J L * -
4 

4 7 ' -

14.1 
- 1 0 + 
138 

•I4G 
141 

• IS"-. 
• MU 
•TU» 

-1411 
-14.1 

I 16 
•143 

lua* 
Se j i inda-fe ira 
Ti -rea- ie ira . . 
Onarta-fe ira . . 
Umul - e i r a . . 
Si -xU-feira. . . . 
Sali » ' lo 
S"7«fWrt- . ir a 
Te- ea-l'eira... . 
OuarLi-ieira . 
Qnilila-reira. . 
Sexl.i- i ' ira. . . . 
Saliliailo 
Secunda- f i r a 

Premun 
15 I«WT 
1-J:M»| 
10 IHKLT 
14 
15:<INI"T 
10:.HI0T 

25 OOO» 
l-J 
1H:(K»I$ 
li.lKKJS 
IS.IHHIS 
Knooaj 
1:1:(|0II» 

•O « 

L«IIO 

•'LV) 
IKIOO 
i »>.'«) 
9130 

1 0 3 0 0 
« r e i 
ÍUIR.O 

1S:|IHI 
8130 

L*:TOO 

f)i "in 
I leemio-
Inteiro -i 
Ou IltüS 
tieeiinus 
Oeeunos 
I n t e r i n 
l ier imos 
Iiileirus 
(Jnlnlos 
Dec imis 
l lrri IIIOS 
Inleiros 
IXTIM -

A 8130 

a 8130 
a 811'1 
a «130 

a SI 30 

a «130 
a Hl 0 

8110 

a 3130 

O i p e d i d o s d e v a m v r f e i t o s p e l o n u m e r o d a s l o t s r i a s . 
T&de-wm a m a o i c l a r e z a n o s endereçam. 
&Jf~ Chaina-^e a atieij<;ão dos noi-ios agentes p.'ira os planos das loter ias 

a ev i ra l i i r -M. 
I . U « <lo « n t i i l i r o , l i r , : 0 0 0 $ i i l t e ( ) r : » l i - , p o r l $ : t O > 

0 endi-r jeo para as rem^s-as deve ser muito ' -xpl ieadi . alirn ile iiüo h a -
ver extravio . I.' preei-o e l lar o Io a r , K - t i o, Ks.r.ula ilc Ferro etc. 

Todo- os pedidos d -vem ser liiri ido- :i 

C O M f . W l l l t \ m m i I - O T i l i l A S DOS e s t a d o s 
I:AI.XA DO I.OKHKIO. 'A 4-1.0 

f o r . < or- ii nu ai' rn. 

O M e l h o r 

R E M É D I O 

d e F a n . i i l a . 

aitorticas 
r a r k 

U l i í / I I J J I í f í í T O M R T i ü O S E T r a . l . S 

AOii.TES GEHALS 

FLBRE1RA JÜMÜi & SüRUVA 
S u a da, Estação, 27 

* P A U L O 

O A Jr^ 3EC 
V . E L * . 

C O M M I â o A u , I O 

Rua Paula Souza, 5 
S . P A U L O 

Dá suas contas de venda á vista 

D O D R . A Y R R . 
O temp*) t̂ m d r̂nonstr írto que rilulan 

do f*r. Ayrr tner*H-»-m a boa i*fnra«;*uj «le 
que go^iiri'. Ilirantc mais «i»- quarent»inri<>« 
fr-íin V Uni*.* r̂ f-tn inanrkio uma p< j uJari 
da>le ri rilndrlra e maia citenna <̂ ue qaal^ucf 
ouf ro catliarilco. 

a s p í l u l a s d o dr . a y e r 
('rarfriwtn um effVito' purgurivo d'uma m» 
m ira *u»ve e fflicaz. im» m»*nio rprnpti fm*a. 
Vcem o» orgft»* dî estiviis »• U!*-.ínii!.itÍTtis, ! 

curarido d'eate morlo a IMui- j 
gewio e marasmo e previ-II indo . 
outra* rmtipxriaa pruveiiieates ' 

Par nu docuçaa do K:ítoin«(ro j 
e do rifado, da» onaea -«ytnp- | 
tomas : Frnpçoi í de Pe l le , 
A H o r f » e 0|»prenMão n » Ka-
( « k . t O . Entaq•.!»•«•:•. I l a lÜo 
O f r i c i v n , Fe b r * ltilio«n 0 

. Dorwidel.i«oa.»!;ti 
m 1 ( M M , InitoramiiMu s 
liy»l ro|>i<nat ftc., pari i-»o 

fedo n.lo eziate remédio là» etflca/ como aa 

PÍLULAS DO KL AYER. 
g<o tamhrm de irrandf utilidade para m 

m a do rlM»wmatJani<» 
e h^morr11otdnn, t>etido 

ao meir o (empo um remedio de fPfr»:'ia tetn 
«EVAI 

PRCPAUAPAL P*I.O 
pr. 1 . 1 . A í E S & Cl.. L M * ' J . M a s s . , L 0 . L 
A veada sai prlorlp"" 

ãMmw 
VjeNHIBO P i L A 

flçcuwn tjpi g i e r i a s d a C a p t a l F e ^ n 

l E ^ L i a b e n G - m i x i a i * ã . e s 
O KL. 1 4 1 8 5 , p r e m l a í o ccm a ser te grande de 

• . d l 0 : 0 

A I I Í T Í O b r a s i l e i r o 
Cara deraa (otans . 

<1 l » l « r i n «l : i < a p i l x l l «- . i r • « i l r a i d h ' < n t ' - m , f o i v p : I I I | : 1 u p o r e » t a s i j e i i e U l 
s u Ki-u 1 i i T i j u f r e r | u e i r p . 4 a n<i» l i r l i . a n i 

S a b f c a d c H B O O O O S O O O - S a b b a d o 

E m 5 d e n o v e m b r o , 2 0 0 : 3 0 0 $ O Q O 
I I » h l l i e l e » : i e h a " i « * e » i » d a n a 

A g e u d a l»eral da s Lo ter i a s <la Cap l í a l Federa l 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
27-A, Rua Quinze de PJov mtoro, 37-A 

C a i x a p o s t a l , 0 1 7 - S . P A U L O 



O E L R m M . M O D A T O E ' 0 M E L B O B D E P U M T I W 
Este prodigioso sabonete, ap-

Rrovado pela Insperlorla Ge-
il de l lyglene, faz desappa-

f e c e r em poucos dias as m a n -
c h a s do rosto, espinhas, pan-
uos, sardas, caspa, emplgens, 
darthros, erupções cutâneas , 
Blgnaes de bexigas , broloe jas 
e tc . , tornando a pelle agrada-
velmente fresca e assetlnuda, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro a r o m a , dando-
lhe helleza, attract lvos e e n -
cantos . As m i e s de família de-
v e m , de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos (llhlnhos, porque, 
a l é m das propriedades ac ima 
e n u m e r a d a s , 6 um seguro pre-
servativo de todas as molés-
t ias contagiosas » epidemicas. 
P r e ç o da d u i i a . . . 1 4 * 0 0 0 
V m l f S O O 
C a i x a da t r e a « $ 0 0 0 

K' falsificado todo o sabone-
te que nlto tiver es tampada 
u m a agula, cavalgada por uma 
moça , e no rutulo ex terno a 
firma d » Monteiro Gulmar.les 
& C., em lettras vermelhas . 

Vende-se nas prlnclpaes c a -
sas de per fumadas , drogarias ,pharmnclas , armarinhos , ferragens e na dro-
gar ia 

& O . — S . P a u l o 

L I O N & C 

IA 

ESPECIALIDADES DA CASA i 
t i II 

T o r r e E i f l e i 

Correia Balata ( m i a legitima) 

Banheiras inquebráveis, americanas 
F E R R O , C H A P A S M ( U R R O 

A Ç O E T C . 
Tubos de latão, de cobce e de f e r r o galwa-

nieado — pretos e fundidos 

Óleos para machinai e graxa americana 
e n Á S l P K R l O I t EM L A T A S 

^ Blscoutos mgriezes 

RUA DO GOMMERGIO, 3 I LARGO DA REPUBLICA, 38 
S . P A U L O I S A N T O S 

R E S T A U R A N T E 

Rua 
L U I Z S F I E S 8 

José Bonjfaoio, 22 
ALMOÇO: das B e meia i 1 hora—JANTAR: das i 4s 8 horas, de 7 

pralos, bem preparado e variado, por 11500. 
Vale para 30 refeições, 40». 
VINHOS de toda a qualidade e LICORES litlos. 
/'nisflo i i l iem8 : Internos, 110» e ISO»—Hxternos, 70». 

L U I Z § P I f i 8 § 

I N D U S T R I A S 

f a b r i c a s d e t e c i d o s 
D E P O S I T O D E A C C E 8 S O R I O S 

Macliinas agrícolas, Arados, Grades, 
Semeadores etc., etc. 

MANTEIGA—Machinismos completos para sua fabricação 
Correias inglezas 

C a l d i i r j s , motores , tu rb inas p a r a 
a s s n e a r ete. 

O r ç a m e n t o s d e m a c h i n i s m o s p a r a 
q u a l q u s r i n d u s t r i a 

Illil R í ROGERS, SONS d C , LTD. 

R i O l )E J A 1 Ü E R 0 — R u a ( o n e r a i ( a m a r a , 7 6 

R u a d a Q u i t a n d a , n . 1 7 - A — C a i x a 2 2 0 — S . PAULO 

& 
M u d a r a m - s e p a r a 

R U A D E S . U L U T O , 5 5 
S. PAULO 

H e r a l d o S o a r e s C a i u b y 
E 

F R A N C I S S T R A W K 

• l i n d a r a m s o u e w c i ' i p t i n i o | i a r M a 

SSua do Co i iM ierc ío , 2T ( sobrado ) 
T e i e j j E s o n e , 3 6 3 

DE 

S . A L O N S O & F A R I A 
S E B V T Ç O i ' L i C i a T I 

Gabinetes reservados, entrada pela rua da Boa Vista 

B u f t l ã d e N o v e m b r o , n . 5 2 — B o a B 6 a V i s t a , o . 1 5 

C o l l e t e r i a e C h a p e l a r i a 
DE 

H O í M I M t P . I i l B E I R O l 

Apromptam-se colletes modernos 
sob medida. Iml la - se qualquer 
qualidade. Reformam-se chapéos 
de senhoras e faz-so sol) qualquer 
lUurluo. Attcnde com urgência 
pedidos do lulerior. 

P r e ç o s b a r a t i a s i m o a 

Cartas 4 
Rua da Bôn-Vistn, n. 55 

S . P A U L O 

V a p o r e s t ransa t l ân t i cos 
S O S A S M A D O K E S 

A . F o l c h Y C o m p . , d e B a r c e l o n a 

O paquete hespanhol de primeira classa 

( D a 5 . 0 0 0 t o a d a l u d * r a f t i t s a l 
esperado do Rio du Pra ia , em Santos, até o dia i õ do corrente, snlilríi para 

CADIZ, MALAGA E BARCELONA 
Este vapor éilluminado a luz electrica, tem esplendidas 

asam modaçOes para passageiros de todas as clasaea. 
Preços das passagens em 3* classe, para oi portai »li-

ma, 160 francos, ouro. 
Os vapores desta linha acceitam cargas e passaçairoí 

para todos os portos da Hespanha, com baldeaç&o em Cadia, 
Mulaga e Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-3» su a 
os agentes: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
t t u a U e S i . i t c n l o , 3t I - ! * . i ' . - i u l o 

I . a r j j o M o n t o A I < ' < j r o , l O — S a n t o » 

F R O N T À O B O A V I S T A 
RUA DA BOA VI s t A, 48 

G e r e n t e , J O S É ' M J T J E À O I n t e n d e n t e , L R U I Z 

H o j e - D 0 M N G 9 - H o j e 

E todos os dias duas funeções 
A ' 1 HORA DA TARDE A - S 7 HORAS DA NOITE 

C a m a r o t e s r e s e r v a d o s á s e x m a s . f a m í l i a s 

B p o r c a a > r e i a 
Disputadissinias quinicllus simples e duplas do emocfonante e nobre 

Jogo da Pelota 
qui! nestes últimos teropos tom sido o G E E A T - A T T E A C I I O S ilas gramlea ca-
pitaes do inundo. 

O melher quadro — Artistas pelotaris 
c s p e i - i a l i m - n t o c o n t r a t a d o » c m l ' a r i - o n o C l i i l e . 

- E B A N D A m M U S I C A E — 

EKTTRADA FRANCA 
• e m p r e s a r e s e r v a o d i r e i t o de p r o h i b i r a e n t r a d a a q u e m j u l g a r 

c o n v e n i e n t e . 

A o F r o n t & o ! A o F r o i i t ã o ! 

T H I A JEO S A N T ' A N N A 
E B i F R E S A : L . M I L O f c E & C. 

T E B C P O T T A D A D E 1 0 0 - 0 = 

brande Comparhia Lyrica Italiana 
Macs/ro director dc orc/icstra, cai'. GIACOMO ARMANI 

HOJE — Domingo, 10 de onluhro I i O J E 
HLCITÀ I:\TIH0IIIIINAII1 \ 

f í n i c o e s p c f l a c i i l o a p r i m o s p o p u l a r e s 
Ultima tcpTrsciilnr l\w H,. oporá lirtilo «m C neton, lio mnr i t ro [*ONCtIIIiLi.l *. 

G I O C O N D A 
Personagens—Gloconda, cautatr lce , Iturzlo; Latira Adorno, Collaitiarlnl; A l v i -

se Hadoiiro. W a l l e r ; Enzo Griinuldl, Palel; La clora, Rono ni; l l a r n a -
l>a, canla- tor ic , Roussrl ; Zuaiif1, Slonti; Lu caiitorp, Clocci; Isepe, s c i i -
vnno, Míirio; L'li pilota. Pair iau. 

Grande corpo de coro—Nuniprusii comparsaria—Maíjnidcos 1)nilados. 
A ' . 8 1 [ 2 e m p o n t o 

Ú n i c o D c m i n g o , ú n i c o a p r e ç o s p o p u l a p e s 
Kiiznv. í.08 ran arolps, 40{ ; cadeiras dc I " clnssp, I0«; cadeiras de 2 ' , ii$; lial-

c.lo, í " llla, 10$; lialcíio, oulins lilás, ti'; '/alerln niinierada, :it; nernl, üetifio. 
Os liilhelcs á venda, na Unisserie 1'aulishi, l a r m tln Rosário, das 10 ho-

ras da m a n h a ás í> du tarde; depois, na liillicler.a do tlieairo. 
Depois do espectaculo, haverá lotides pura todas as iluhas. 

Terça - fe i ra , 7* reci ta dc ass i j t ia tura . 

F O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

EMPRESA C. SEUL'IN A C. 

HOJE Domingo, 16 de outubro de 1904 « HOJE 
A ' 1 1/2 H O R A D A T A R D E 

5 l a t i n e e f a m i l i a r 
c o m p r o g r a n t m a e s c o l h i d o , n o q u a l t o -

m a m p a r t e t o d o s o s 
a r t i s t a s d e s ç a n u m e r o s a t r o u p e 

l l i s t i ' i F i u i r ; â o d o c o n f e i l o s útü c r i a n ç a s 

A m a n h ã s e g u n d a - f e i r a » 17 dlo c o r r e n t e 
E S T R E A R Ã O 

L E S 3 L E V I E R S 
acrolialus no a r a m e 

R E A P P Ã R Í Ç Ã O D E 

l E K l e * A i u l h r é e X a v i e r 
cantora franeeza 

NAO HA SENHAS NAO HA SENHAS 

Gompagniedas Massagarias Marítimas 
P i q u t b s l i i p a M t a - r r a n ç a l i 

O PAQUETE FRANCEZ 

A M A Z O W E 
sahlr l , no dia 1° dc novembro, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e s 

Os raquetes desta Companhia t i m camarotes dn l u x o n vnutlhi Iors i M3ítri-
cos nos salões e nas camarotes. Os servidos médicos, os inedicamoiitoi 1 a vl.i i t 
de mesa s»o gratuitos. 

Esta Companhia emllte lillhetes dc chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com a floi/nl MMl Sítam Purkrl Ca npanj > 

a Pacific Sleam Naoigalion Com/mini, cn i l t t i r i bilhetes d« passa u m J-» I ' ciai-
6e t* categoria, com direito a Interromper a vla ;o.n em qu;il | icr p a r b , o p a . 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes d is trei oo.n;).i.i!ilí w 

Para passagens e mais Informações, com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N 1 0 3 & 0 . 
T A I S M T I N , 1 ' R I M M <!• (T>I*IABUA I> I 

t w 0 . à ' a u l u , r u a d a 8 . I l e n t a , 

H a m b n r ç Südameri lcaniso l ia DampíiscíilfffiTipt? f t 
Bertiço especial entre Sanloi e ffunbvrjy, 1 1 4 s i i i i l i 

pelo Rio da Prata, Bahia a C,iiii» 

V a p a r e a a w h l f 
B A H I A . 3 de novembro I B E L O S A N O , 53 do «oreml ira 
S A N N I C O L A S , 1G dc novembro | 8 . P A U L O , 30 da novembro 

O p a q u a t a a l i a u ã » 

A - r p e n t i n a . 
Ca.pt . P . IIODE 

s a h l r l , 110 dia I!) do corrente, para o 

;•» a 

Rio de Janeiros Bahia, 
UibSa a H a m b u r g o 

E s l e n o v o e esplendido paquete, no qual foram I n t r o T n l t u n es 
tala todos os últimos aperfeiçoamentos, ollereca a o j s n . í ) toda 
as classes o maior conforto possível. 

le i Os seus espaçosos e modernos camarotes, b e - n c o - n o o i S IUJ I i j t í l o i d a 
nialor elegância, s,lo illumliukdos e ventilados a elec.trinida l i . 

A bordo deste paiiuetc, ha medico o criada, assim D c n U i í l r j porlu-
guez, e aspassageas de todas as classes lucluein vinho J a n : u . frev» daa paHHayeas «lo olaixa [>«P« l:|1> 

f u r a Ireles, (tassageus o mais InformaçSes, m i os a j e . i t u 

E . J O H N S T O N & a 
Rua do Commepoioi IS—sobraiJ-S» Paula 

Compagnia des Kessageries Miritimas 
F a q u e b o t s p o » t » . f r a n ç i t l 

O rápido paquete postal francez 

salilr.i 

L l s t o ô a 

17 do corrente, pura 

e Bordeaux 

R E S T A U R A N T E L U ! 

O S 

Hevi^ta da semana 
O cambio fechou indeciso, s a b b a d o 

ultimo, a 12 9|.'I2 e li l|i , e tudo In -
dicava que, att! i partida da mala , ll~ 
c a r i a mais fraco. 

Com cffclto, foi o que acouteceu. 
Segunda-feira , ficou a l i t|i, d a n -

do apenas o Ranço Commercio e I n -
dustr ia 12 9|U2, pela praia, e, t e r ç a -
feira, es lava a inda menos Urine, 
lendo sido a melhor taxa do dia 
12 l|i, e, mesmo, no Rio, 12 7|32. 

Quarta- fe i ra , foi dia feriado; mas o 
c o r r e l o da Europa part ia quinta- fe i ra 
C, apenas levantou ancora , o c a m b i o 
começou a m o s t r a r - s e mais firme. 

E m q u a n t o os outros bancos procu-
r a v a m vender a 12 9|32, o Ranço 
( .ommerc io e Industria dava ousada-
m e n t e 12 3|10. 

Fechou com esta ult ima taxa e, 
sexta- fe i ra , a alta accentuou-se a inda 
mais . 

A 12 B|10 succedeu o curso de 
12 tl|32, seguido logo do de I2 3|8, em 
qi .e fechou multo firme. 

A abertura desta manhn demonstra-
va m a i s indecislto, emquanto que, 
s e x t a - f e i r a , i tarde, e ra possível obter 
prazo do B a n c o do Commercio; esta 
m a n h a , Isso era uma cousa quasl i m -
possível , e logo, com elTelto, c a b i a 
a II 5|!6. 

A' tarde, melhorou um pouco, e o 
fecham nto fez-se a 12 11|32. 

A al ia , r e l a t i v a m e n t e muito forte, 
que se produziu esta semana , n devi-
d a a o abandono das letras de café e 
d e borracha e ao fraco deposito de 
qnasl Iodos os bancos. 

E is porque é tüo dlfficll obter p r a -
1 0 , a n J o ser um grande sacrif íc io 
tM transacçHo, e t i o fácil, em c o m -
p e n s a ç l b , vender a longo v e n c i -
m e n t o , desde que e.ste só se Ati d e -
pois de nm rer lo tempo. 

Esta s i tuação n l o se modificarA an-
tes de algum tempo, e devemos prepa-
ftr-nos para v e l - a aggravar -se ainda. 

H a v e r ! dlITerença c a d a vez maior 
fotre o dinheiro e o termo, até que as 
Coavu voltem de novo a o seu estado 
normal. 

r o ipie acontecer* provave lmen-
t e eaao o cambio suba muito, para 

o> comprador»' a dinheiro, 

que esperam uma occasi.lo favora-
vel . 

Todavia, ó provável que Isto só se 
produza a t a x a s multo mnls e leva-
das e muito ac ima de 12 e 1|2, o que 
parece a multa gente uma barreira 
Irreductlvel. 

O Banco da Republica parece, no 
momeulo, querer acompanhar a alta; 
m a s (í preciso sempre desconfiar-se 
de suas operaçóes, pois dellas, com 
razüo, a ninguém d i a chave, e po-
dem alterar o mercado de um mo-
meulo para oulro. 

A alta do cambio n l o leru sido 
acompanhada n a Europa pela alta do 
eaf t ! ; muito ao conlrario. 

Tem-se verif icado, sem duvida, que 
as receitas eram muito fortes em meiado 
de outubro e que, a continuar assim, 
poderia tornar grande a pequena 
colheita aununciada ; tem-se, talvez, 
querido fazer press.lo sobre o mer-
cado de Santos, onde o stock é de côrca 
de t .800.000 saccas ; — entretanto, de 
Vi eslaveís, b a i x o u a 43 !|4, com ten-
dência fraca, 

O mercado de caftí í t i o fácil de 
dirigir-se, e o Brasil é de tal modo 
Incapaz de oderecer a menor resis-
tência , que temos o direito de espe-
rar tudo, embora seja evidente tra-
tar - se de u m a manobra de bolsa, 
A qual , poróm, nada temos que op-
pôr. 

A Brasilian Heview e o Messager de 
Saint Paul consagraram uma columna 
ao exame do art igo do sr. Joaquim 
F r a n c o de Lacerda, do qual nos occu-
pAmos em nosso numero de domingo 
ult imo, e sito, um e outro, de pare-
c e r que ba m u i l a verdade no que 
disse o eminente economista. E", des-
graçadamente, pura temer-se que os 
auetores de estatíst icas na Europa e 
nos Estados Unidos continuem a cal-
cu lar o stock como pela entrada e n l o 
liguem Importancla I s observaçfie5 

que lhes s l o feitas. Como o que elles 
dizem vale por um evangelho, conti-
nuar-se-à, pois, do mesmo modo, como 
antes , a admlt t l r -se o stock visível que 
Indicam, sem se Inquietarem com o que 
se pôde dizer daqui a esse respeito. 
Valeria a pena, entretanto, que o go-
v e r n o se occupasse do assumpto. 

Os lllulos parecem, depois de a l -
gum lempo, seguir a c o t a ç l o do calé, 
e o faclo 6 que esta semana estive-
ram geralmente mais fracos. 

As paulistas fecharam a S48; as 
mogyanas , a 2KI; as letras, a 8 "Io e 
6 •/», do Banco dc Credito Real 
cstSo n 47 e 40|"00. Sómente as a c -
çfies de bancos es t lo muito firmes; a 
312, as do Banco do Commercio c In 
duslria; e 113, as do Banco de S . P a u l o . 

Corre o boato de que o Banco 
Uniílo de S. Paulo vai l iquidar sua 
secçílo bancaria, para se consagrar 
unicamente aos negocios industriacs, 
e que estA prestes a reallsar, no Rio, 
um emprést imo dc 2.5IXJ coutos, ga-
rantidos pelo activo da Companhia 
Votorant im. 

II. 

J t M l / I Y, l!i 

F c i m i f r f l l í i f fccjr.etirtrlf o dia, 
M ( t U ( S ( ca (.011 | Í libiti Poullsta, 
l,rMi: cicir.de,:i4.tV49 ftirciis dc C8lt,seU' 
db2*.8ii& ti crês desptirliuüas pa ia San-
Ut eü.Tül u c t u s , |ara S . P a u l o . 

t / M C S , 15 
Hrrrado, calmo. 
B » f f , M 0 0 . 
^«1,<ÍBF declaradas , 2U.CC0 sacras. 
E n t u d e s do dia, 55.11*1 foccas. 
LLtia( j«F, dtèüe c dia 1° do mez, 

Ü4' .7 ' i4 t i r o s . 
Entradas, desde o dia I o de juUio, 

4.0VG. >12 tacras . 
f l c r k , i .8>3.087 forcas. 
Ut v ia , 35.328 saccas. 

Em egual data de 1903 . 
Entradas nesta data. 47.408 saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez, 

548 .452 sacras. 
Enlradas desde o dia I o do mez de 

julho, 3 .645 .488 sarcas. 
Stock, 1.594.470 saccas. 
Vendas, 18 .000 saccas. 
Ba.se, 4 1 : 0 0 . 

( i i 1 aldeado bo je : 
f a t l U l o , .14.511. saccas. 
í . Paulo, 7.369 saccas. 
C a a ( o Limpo, 7»2 saccas. 
L u z , 5fi3 sacras. 
I » i y . 2.908 taccas. 
I t U l , 44.188. 

Cale despachado (saccas), 5 .509 . 
Calé embarcado (scs.j , 25 .803 . 

Em f f c e l dala de 1903 : 
Desuacharani-se 11.127 saccas. 
Emi iarcaram-se 31.300 saccas. 

K f r r s d o do Rio: 
t n l r a d a s , 9.206 taccas. 

LJI I iiu/tie, 5 .608, 
Mercado, cslavel . 

Paula semanal : 
Cafú bom, fluo. 

itcuri d ciai lelegram Bureaux) 
Í A M O S , 15 ( l l . i ú m . ) — i iercado , 

frouxo. 
Lail arirage, 5$IÜ0. 
t t n nilssiiiio, 59300. 

Cambio, 12 18|32. 

Í A M O S , 15 (1.10 t . ; — Mercado, 
c a l m o . 

í i i d (.ifrn(/r,5$íKI0a 5 J I 0 0 . 
Ctn ni i f ía i lo , òjgoo a 5|3U0. 

H O , 15—Hrrrado, frouxo. 
L m Mo, 12 711 ti. 
C i l i , Ivpo 7, til tiO. 
LLtiadá.sporra) otaíjcm e l a r r a d e n . 

t r o , 5.220 >arras. 

SANTOS, 15—Mercado, calmo. 
Guml actraye, 5$1<J0. 
Commlssarlo, 5f:ioO. 
Papel particular, 12 7|1G. 
Entradas, 55.106 saccas. 
Subidas, l 'J.427 sacras, para a Eu-

ropa, no vapor (lolonia. 
Stock, 1.803.087 saccas. 

t l o v i m e n t u d u e a l i n a S a -
r o v u b a n a 

I f f r i i i i f f tidos em S. Pou-
lo 1.501 «accas 

I i t sconf fada .sem P. Cha-
ves — » 

toldradas em S. Paulo, 
p n a S. /'. B 0 ,457 • 

lialileadas em S. Paulo, 
paru o Rio — » 

Buldeadas em Jundlahy 
pora í>. P. B 096 » 

l o t a i 8 . 6 5 4 • 
t l l t l l K C U LF CAFK EU 14 DB 0 C -

TTBHO 
iteçõo Sorocat/ana 

Ct!( tm carros 2 4 . : r 7 m c c a s 
t t : i cm arn.azens 1 .940 2 6 . 3 1 7 

teeçOo Ytuana 
C i f r e m carros 4.2(10 m c c a s 
La l t em armazéns 7 .448 1 1 . 7 3 8 

«GERTURA COS MERCADOS EX-
SttfcGtlfiCS EM lã DE OUTUBRO 

DE 1S04 
iCivimrrcial leleyram Bureaiw) 

HAVRE, 1 5 — 0 mercado abriu e s t á -
vel. Baixa iie3| 4. Para dezembro, t3114. 
para maio, 44 1|4. 

HAMBURGO, 1 5 — 0 mercado a b r i a 
estável. Baixa de 1|4. Para d e r e m -
bro, 35 1(2; para maio, 3 6 1[2. 

LONDRES, 15 —O mercado abr ia 
apathico. B a i x a de 3 a 6 d. P a r a 
dezembro, Sõ|; para maio, 36|. 

NOVA-VOllK, 15—(t .05 L) O merca-
do abriu estável. Inalterado. 

f ECPAMENTO BOS MERCADOS EX -
l f/k&EIFCS EW l í Dfc OUTUBRO 

CE 1S04 
HAVRE, l õ — O mercado lerbou 

honlem, colando-se : dezembro, i4; 
nialo, 45. 

HAMBURGO, 1 5 — 0 mercado fechou 
boi i lem, rolui ido-be.dezembro, 35 3[4; 
maio, 3D 3|4. 

L O M i R E S , 1 5 — 0 mercado fechou 
Loutein, c o l a n d o - s e : dezembro, 33|3; 
nialo, 30,6. 

B l e r c a i l o H d e o a i n b i a 

CültAllA 6YND1CAL 

A Camoro Syndlcal dos Correlorei 
t l i x o u boiilem as segulnlcs tubelUs: 

90 dias a vlsU 

Loi.dres 
Paris 
Hamburgo 
llalia 
Portugal 
Nova-York 
Solxruiios 

12 11/32 
773 
»34 

12 7/32 
781 
961 
781 
375 

4.017 
20VOXJ 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros. 12 i/IU a 12 3|8. 
Contra caixa matriz 12 5 16 a 12 3|8. 

Em tguai dula do anuo passado: 
90 dias â vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo, . , , 
llallu 
Portugal 
Nova-York. . . . 

12 
795 
«81 

i i 7/8 
803 
992 
8H3 
378 

4 .165 
SO»500 S o b e r a n o s . . 

E x t r e m o s : 
Centra bonquelros. 12 a 12 1/32. 
Coiilia caixa matriz 12 a 12 i/32. 

Communlcações da Praça do Coin-
meic io : 

Santos, 15 (às 11.57; — b a u c u i o , 12 
3/8, poit icular, 12 13/32. 

Letras, a 12 13/32: 
Heicado, firme. 

CAMBIO 
mo, 15 

Hora» 

9 . 3 0 
10.05 
11 .30 

1.20 
3 . 0 5 
3 . a i 
4 . 2 5 

Bancos 
sacam 

ia 
3|8 

13,32 
3|8 
3|8 

11 [32 
11(32 

3(8 

Bancos 
coinp. 

12 
7(16 

1S|.)2 
7|16 
7(16 

13(82 
I3|32 

7|16 

Letras 

1 3 
13(32 
7.16 
13(32 

s. let. 
3|8 

s. let. 
« [ 3 2 

Mercado 

Firme 
Firme 
Estável 
Ap. est. 
Ap. est. 
F r o u x o 
Estável 

TRAKSACÇtlKS HEALlSAIlAS UONTSU 
100 acertes do II. de S. Paulo, a 1151 
100 Idem, idem, a 1158 

5 Idem, Idem, a 1158 
322 letras do Banco Credito Real 8 

(3(1 dias), a 478500 
50 debentures Águas e F.xgottos de 

Rlbeir.lo Preto, a k5»500 
50 Idem, idem, a 85»500 

2 apólices geraes de 5 "Io a 966$ 
100 letras do B. C. Real, 0%, a 41) 

A HORA OFFICIAL 
26 letras da Camara da Capital (7.° 

empréstimo), a 878500 

L L 1 1 M A S O F F E R T A S 

FUNDOS H.-BLICOS Veud. Comp. 
Apólices do Estado — 995» 

> geraes de 5 — 9i)2l 
» geroes de 6 

empréstimo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
6009) 520» 

Idem, Idem, juro Th,.. 950» 
460$ 
850$ 

Letras da Camara de S. Paulo: 
1 ' empréstimo — — 
3" empréstimo 9 0 t 80$ 
i " emprestlmo — — 
5" empréstimo 
6° empreslimo 
7" empréstimo 
Lelras da C. de Santo] 

(1* emlss lo) 
Idem idem (da 2* em!-. 

SâOi 
Idem idem de S. Car-

los da 3 ' série 
idem da Câmara de S. 

Sim So 
Idem Idem da 2* emU-

silo 
idem Idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas da 

2UtJ# 
Letras da C. de Capl-

vary 
Letra» da Camara de 3. 

Cruz das Palmeiras . 
idem da Camara de Sau-

la HIU (1- aerlej . . . — — 
Idem Idem da 2* — — 
idem Idem da Camara 

do Rio Claro — 19flt 
A c ç ó t s DK BANCOS 

Commercio e Industria J AIJ 
Lavradores — 
Credito Real c a r t byp. 25$ 
Idem com 20 •/» — 
S. Paulo l|c$ 
Unllo de S. P a u l o . . . . 39$ 
Comm. Italiano inomi-

nat.) 225$ 
Idem Idem ao portador. 225$ 
industriai Ampareuge, — 

90$ 

90$ 

91» 

75$ 

82» 

1UU» 

70» 

87$'FIO 

8(;$'ÍOO 

89» 500 

08» 

64» 

77$ 500 

105$ 

«0$ 

341$ 
110$ 
16$ 

111$500 
35$ 

«0 $ 
20 s$ 

10» 

ACÇÕE3 HE COMPANHIAS 
Fabril Paullstauu 
AnlarcUca 
E. de F . de Araraquara. 
Industrial de S . Paulo 

200$ — 

Esl. Graplilco-Sleldel. 
iy 

Vidraria Sanbi Maria.. 
Mac llurd 

100$ 

300$ 

120$ 

70$ 
105$ 

230» 

110$ 
255$ 

251» 
25I'T 
110» 

217$ 
24M| 

95$ 

- 87» 

Lupton 
Mecbanlca 
Mogyana (das aul lgas) . 
Idem, das novas 
Idem, idem, in t . a30dlas 
Paulista 
Idem, Idem, a 30 dias 
Telephouica 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) 
Empresa Águas e Ex-

goltos de ltib. Prelo 
UniAo Sportiva 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 
B. Credito Real de 6»/, 42» 40$500 
idem de 6°/. a 30 dias — 
Idem 8 
Idem de 8°/o a 30 dias 
Banco Unllo de S . Paulo 
Idem, idem, da 4 ' série 

300$ 
15$ 

2204 
7$ 

418 
49$ 468500 
50$ 478 
58»'i00 55» j 0 

DEBENTURES 
Companhia Uniilo So-

rocabuna ( r sér ie ) . , — — 
Braganílua — — 
C". Fabril Paulistana. 190$ — 
Empresa Águas e E x -

gotlos de ltib. Prelo 87$ 84$ 
ASSOCIAÇÃO COMLIEHUIAI. 

Está como liispeclor do mex de 
outubro o sr. Tl iomaz Allierlo Alves 
Saraiva. 

PREÇO DO CAFK EU SANTO* 
A Associação Commerclal recebaJ o 

tegulnte t e legramma: 
«A.TTOJ, 15 

O mercado abriu hoje com regular 
procura na base de 5*400 por lOkllos. 

K X P A R T A D A R E M 
Relaç io dos exportadores que n a ? a -

Recebedorla de ram direitos hoje na 
R e n d a s : 
W. Botei 
C. Ilelwlg A C . . . 
Georg Frey A C . , , 
Sehlmldt Trost . . . 
F. Matarazzo A C . . . 
Zerrenner BUlow . , 
Amazonas A Fre i re . 
Sirlani A C . . . . 
Benedieto E. G u l m a r l e s 
T . Wllle A C . . . . 
Diversos 

H a a d i 
SANTOS. 15 
Kecetiedorla 

Exportação. . . , 
I m p o s t o s . . . . . . 
Estamplinas 

8 : ; 1 4 « 0 0 " 
1:966466;, 
1:0 IITÍONJF 

58$58® 
ÍOIXT» 

5»77 5 

2$553 
2| 107 
1(250 

. . . 5 ) 0 
1»4I5 

taa flaaaaa 

12 31o» 403 
998$$Ü0 

6J10I) 

1 3 J I 2 « 7 0 3 

12 3|16 
12 3|i6 
12 3)16 
12 3116 
12 5|16 

15 

m 
T o c a n d o n a I t a l i i e 1 ' e r o u i n l i i K ' O 

Os paquetes desta Companhia têm camarotes dn luxo n veutlIailorBi 
electricos nos salóes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento» 
e o vinho de mesa silo gratuitos. 

Esla Companhia emllte hilheles dn chamada. 
Esla Companhia, de accórdo rom a «Royal Mall Sleam Packet Compa» 

ny> e a -Pacific Sleam Navlgation Compauy-ernlt l lra bPheies dn passagem d l 
1» classe, categoria, com dlrello a Interromper a viagem eai qualquer por-
to e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes dai tr»'l 
companhias. 

Para passai/ens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos S an to s & 0$ 
E m S a n t o s — f r a ç a d a I t e p u b l i o a , I 

E m S . P a u l o —1<na d o S . t o n t o , 

B O N I F Á C I O , 2 2 

E m egual data do auu i passado : 
Rendeu 29:2108000 

Alfândega: 
Papel 50:1574966 
Ouro 14:486)014 
C o n s u m o . . . , 6 : l 6 U i 8 l 2 
Es lumpUbu Í035800 

70:9081592 
E m egual período do 1903 : 

Rendeu 46:0751341 
V a l e » d e o u r o 

Taxas que vigoraram U0J9 n i : i va-
les de ouro du A b a n d e j a : 

London Bank 
Hlver Plale llauk 
Commercio e b i d u i t r U . 
Banco Al lemlo 
Tuxa de cobrança 

A v i h o w mapi t i i i iOM 
• A.NTO S, 

Movimento do porlo. 
Enlradas : 
Vapor nacional Planeta, do Rio de 

Janeiro , 1 dia, vários geueros, 887 to-
neladas, a Sousa Dantas 

vupor nacional SateUde, de Porto 
Alegre e escalas , 9 dias, vários gêne-
ros, 887 toneladas, a F. de Sousa Dan-
tas; 

vapor italiano Vmbria, de Buenos-
Aires e Montevidéu, 4 dias, em tran-
sito, 3383 tonelada , a F . Malarazzo 
A C. 

S a h i d a s : 
P a r a Rio de Joneira, em lastro, o 

v apor nacional Mli lw. 
P a r a o l lavre , com café , o vapor 

francez t M m i u . 
P a r a Buenos-AIres, em lastro, o v a -

por Inglez Arton. 
P a r a Gênova, em trauslto, o vapor 

Vmbria. 
A t r a c a d ' s : 
Armazém n. I , vapor francez A. S. 

de LamonaLr, com café; guarda, A. 
Bello; 

armazém n. 2, vapor a u s t r í a c o Is-
tria, vários gêneros; guarda , Carlos 
Sampaio ; 

a rmazém n . 4, vapor francez Colô-
nia, com café; lacrado; 

armazém n. 4, vapor nacional Stt' 
tellile, vários gêneros; guarda , J o i o 
Goulart ; 

a rmazém n. 5 , vapor nacional j4«»-
(10, v á r i o s generos, g u a r d a . Lobato 
Júnior ; 

armazém n. 5, vapor inglez Cavour, 
vários gêneros, guardas, M. Pinto e 
J . Matheu-, 

armazém n. 6 , vapor aüeoiSo Ro-
land, com café ; guarda, Torvi le t o -
pes; 

armazém n. 8, vapor Argentina, v á -
rios generos; guarda, Leopoldo O a -
ma; 

armazém n. 9, vapor nacional mo-
roim, vários geueros; guarda , Anto-
toukj Cuuba. 
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